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Francisco e a do Tocantins. Continuamos nossa caminhada, agora para o 
norte, procurando um local onde pudéssemos encostar no rio Formoso 
e verificar "de visu", a sua existência. Isto foi consegui do uns seis quilô­
metros"'adiante. Já escurecia quando regressamos. Estava quase finda 
a nosm missão, neste local. 

Na manhã seguinte rumamos, agora pela ..putra margem do Vere­
dão, para o vale do Sapão, que descemos até Prazeres, povoado baiano. 
Desta outra margem, verificamos o mesmo já descrito, e que havia sido 
visto da margem do norte. 

O Veredão está situado num largo vale, continuação do vale do Sa­
pão e que se liga quase sem notarmos a diferença de declive, e aproxi­
madamente na mesma direção, com o vale do rio Novo, correndo ambos 
em sentido diverso. Ao sul, depois de largas chapadas onduladas, de 
areia fôfa, deparamos com a escarpa do grande chapadão, que vindo de 
sudoeste, ai volteia, acompanhando Sapão por sua margem direita, até 
a altura de São Marcelo, onde já havíamos visto sua ponta, ao voltear 
novamente para acompanhar a margem esquerda, subindo o rio Preto, 
fazendo junção, nas cabeceiras dêste último rio, com a que acompanha 
pela outra margem. Do lado norte do Veredão, encontramos também 
uma escarpa, pertencente à denominada serra do Meio, que recebeu êste 
nome por estar perfeitamente ilhada pelos vales do rio Novo, Veredão, 
rio Formoso e rio Galhão, (também conhecido do Preto a partir da foz 
do rio Pedra de Amolar), que lhe corre pelo lado norte, indo juntar-se ao 
Novo, na ponta oeste desta serra, formando ambos o rio do Sono (que 
segundo informações locais, só recebe êste nome depois da foz do rio So­
ninho, muitos quilômetros abaixo) . 

Esta serra, com a forma de urna grande mesa, tem a mesma consti­
tuição e aparência de tôdas as outras desta região, não passando, por­
tanto, de mais urna serra testemunha deste semi-destruído chapadão. 
Entre a ponta leste da serra do Meio, e a grande chapada que separa as 
águas do rio Parnaíba, corre o rio Formoso. A paisagem do Veredão e 
sua vegetação são idênticas às que já descrevemos, anteriormente. 

Em nossa etapa até os Prazeres, acompanhamos sempre o vale do 
Sapão, em absoluto idêntico ao do rio Preto. Mais ou menos em meio 
do caminho, atravessamos o rio Nove Galhos, cuJas margens são gran­
demente pantanosas e possui, de cada lado, quatro afluentes, daí o 
seu nome, incluindo-se, na conta, sua própria cabeceira. 

De Prazeres seguimos o mesmo vale, agora em sentido inverso, e 
pela margem esquerda, para onde passamos aproveitando uma boa "pin­
guela", até encontrarmos o rio do Ermiço, -o primeiro afluente do Sa­
pão, por esta margem. Subindo pelo vale do Ermiço em direção norte, 
alcançamos, sem subirmos ladeiras íngremes, uma grande chapada que 
divide as águas dêste rio das do Galhão, e continuamos sempre até al­
cançarmos a "Pedra da Baliza", um natural marco de limites. Êste aci­
dente é um grande afloramento de arenito isolado, de quase 6 metros de 
altura, muito próximo do divisor de águas, para dentro da Bahia, e que, 
olhado de sueste, nos dá a impressão de um grande cálice. Depois de 
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ligeiro descanço, aproveitado em observações necessárias, continuamos 
a caminhada, para irmos pousar nas margens do Galhão, em casa do 
velho Salu, no lugar denominado João Ribeiro, onde tivemos que des­
cançar um dia aproveitando-o em palestras com êste antigo "geralista", 
conhecedor de tôdas as redondezas. Estávamos em pleno Jalapão, e tudo 
continuava na mesma, vegetação, natureza de terreno, topografia, etc. 
Chapadas e mais chapadas, campinas e mais campinas, brejos e mais 
brejos. Como o nosso guia se mostrasse indeciso em certas informações, 
demonstrando conhecer apenas as estradas, resolvemos contratar o 
Saiu, para as próximas peregrinações por aquelas bandas e isto nos foi 
de grande utilidade. 

Precisávamos de alimentos, para nós e para os animais, e soubemos 
logo pelo Saiu que isso não encontraríamos em todo o Jalapão Freei 
sávamos trocar nossos animais cargueiros, para podermos ir a São Félix 
e às cabeceiras do Parnaíba. Também não havia animais no Jalapão. 
Enfim, disse-nos o Salu, e depois pudemos verificar que Jalapão não 
·possui as riquezas propaladas. Esta zôna, situada no "plateaux" inter­
mediário que havíamos passado e que aí muito se alarga, nada mais e1a 
que a continuação do que já havíamos visto, tudo perfeitamente idên­
tico. Recurso de nenhuma espécie, muito menos agora, que a população, 
camada de tanto trabalhar sem nada produzir, estava abandonando a 
zona, de volta à Bahia, sua terra de origem, e de onde dependiam para 
todo o seu comércio e sua vida. E' possível que, andando-se muito para 
oeste e descendo-se dêste plano intermediário de erosão - que deu origem 
dmante muitos anos a uma longa discussão entre os Estados de Bahia 
e Goiás- na direção do vale do Tocantins pràpriamente dito, lá para 
as bandas de Pôrto Nacional e Pedro Afonso, (no baixo Jalapão que não 
alcançamos), tudo mude de figura, com a melhora dos terrenos. Mas no 
alto Jalapão nada existe, além da beleza natural. O alto do Jalapão é 
estéril comr, tôdas as grandes chapadas de areia, e é utilizado, como 
todos os gerais, pelos grandes criadores das caatingas, para nêle colo­
carem o seu gado, nas épocas de sêca, afim de não morrerem. De fato, 
a quantidade de água que sai do terreno arenoso, é grande. O Jalapão 
serve, como todos nos disseram, p~ra "refrigério", que é o têrmo usado 
para exprimir êste recurso do homem, em sua luta contra a natureza. 

Deixando, em João Ribeiro, nossos animais de carga mais cansados, 
fomos até Pedra de Amolar, regressando daí no dia imediato, em vista 
da impossibilidade de continuarmos viagem para São Félix, em virtude 
ela falta de víveres. Atravessamos sempre grandes chapadas de areia e 
continuamos a ser perseguidos pelas mutucas. 

Pedra de Amolar, uma vila do município goiano de Pôrto Nacional, 
é um pequeno amontoado de péssimas casas, 10 a 15, no máximo, vi­
vendo aí uma pequena população muito pobre. Está situada na mar­
gem esquerda do riacho do mesmo nome, afluente da margem direita do 
rio Galhão, que, daí em diante, toma a denominação de rio Preto De 
Pedra de Amolar avista-se ao longe e para os lados do poente, as cabe­
ceiras do rio do Soninho, que não lhe fica muito distante. 
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As chapadas ao derredor desta vila são de declividade pequena e 
vão subindo lentamente até o divisor do rio Parnaíba. Sua vegetação é 
a mesma das chapadas e das campinas atrás descritas. 

Dos animais que havíamos deixado em casa do velho Saiu, encon­
tramos ao voltarmos um seriamente doente, vindo a morrer alguns dias 
depois. Com um animal a menos, fomos forçados a desmontar o cozi­
nheiro, colocando em seu animal a carga do que havíamos perdido. E 
assim prosseguimos, procurando alcançar as cabeceiras do rio Galhão, 
que aí corre de nordeste. 

Para alcançarmos as cabeceiras do Parnaíba, teríamos que atraves­
sar um grande chapadão, viagem esta que teria de ser feita em duas 
etapas, dormindo-se na chapada sem possibilidades de encontrar água. 
Isto nos fêz abandonar a idéia, uma vez que não seria possível, devido ao 
estado de grande fraqueza dos animais, fazê-los passar 48 horas sem be­
ber, sem sofrermos prejuízos certÓs e de grande monta, já que nos arris­
cávamos a perdê-los, todos. Esta foi a opinião geral, sobretudo do velho 
Saiu, conhecedor, a fundo, do assunto. 

Da cabeceira do rio Galhão, cortamos para o lugar Oricuri, no rio 
Sassafrás (bacia do Sapão), e onde tivemos ocasião de atravessar mais 
urna vez o divisor São Francisco-Tocantins, já agora em seu extremo 
norte, e, de longe, olharmos para o l.Joqueirão onde nasce o Parnaíba, 
na contra-vertente da encosta norte do chapadão. Foram tomadas tôdas 
as direções necessárias . 

Êste chapadão em tudo se assemelha aos que já havíamos atraves­
sado, inclusive sua extensa campina. 

O rio Sassafrás, corre num estreito "canyon", indo lançar-se no rio 
Sapão no lugar denominado Tabuado, onde chegamos depois de mais 
dois dias de travessia. 

Dêste ponto continuamos descendo o vale do Sapão, sempre seme­
lhante ao do rio Preto, pasmmos pelos povoados de Salto e Brejão, e 
chegamos a São Marcelo, onde foi fechado um grande polígono com esta 
extem:a caminhada, na qual atravessamos tão grande zona, tôda de are­
nito, e onde de certa feita, levamos 15 dias, que foi quanto durou a tra­
vessia entre Barra do Rio e Prazeres, .$em vermos uma única pessoa, fora 
dos nossos companheiros. 

De São Marcelo devíamos seguir para Formosa, mas como existisse 
uma estrada diferente da que havíamos passado, na subida, por ela re­
gressamos, Ievant0-ndo assim mais um trecho de território desconhecido, 
subindo o brejo de Santa Rosa, até suas cabeceiras, e, daí, atravessando 

. o povoado de Arroz, nas margens da vereda da Bataiha, i á em plena 
caatinga. Alcançamos novamente a vila de Formosa, exaustos e satisfei­
tos, por têrmos cumprindo, não sem grande esfôrço, a parte mais pehosa 
de nosms obrigações. 

Enauanto isto acontecia com nossa turma, a outra, depois de al­
cançar Dianópolis, por Duas Pontes onde foi feita a ligação necessária 
com os trabalhos da Expedição Goiás-Bahia, desenvolvidos em 1942 
prosseguiu avançando por Missões, Conceição e depois de passar pelas 
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mesmas vicissitudes, aliviadas apenas pelo encontro de melhores pasta­
gens e de gêneros alimentícios, embora pouco abundantes. Passou os 
rios Manuel Alvinho, Manuel Alves, e outros menores, atravesmndo o rio 
Balsas, justamente na altura da cachoeira"da Fumaça, onde êste mesmo 
rio toma o nome acima referido, uma vez que daí para cima êle se chama 
Fumaça, alcançando a vila de Ponte Alta, já na parte baixa do vale do 
Tocantins e fora do platô em que viajou a primeira turma, local êste 
onde já aflora o calcáreo que, possivelmente, atravessa tôda esta zôna 
por l:aixo do arenito. 

De Ponte Alta, esta turma dirigiu-se a Pedra de Amolar, procurando 
alcançar o rio Novo, o que foi feito depois de haver subido o plano inter­
mediário de erosão, chegando, portanto, aos limites do alto do Jalapão 
e um pouco ataixo da foz do rio Galhão, agora com o nome de Preto. 
Enfrentando as grandes chapadas de areia, êles alcançaram Pedra de 
Amolar, já com animais cansadíssimos dirigindo-se depois para o Ve­
ledào, sempre fazendo levantamentos topográficos. Do Veredão, seguindo 
o t1ajeto que lhe havia sido determinado, regressaram à Formosa, onde 
chegaram também com um animál a menos, perdido pela mesma razão 
do nosso· morte por inanição e cansaço! 

Assim é o alto do Jalapão, por muitos denominado de Jalapão de 
Cima. 

CmTente- últimas viagens 
- Rio do Ouro e Riachão 

Algum descanço a nosssos corpos e aos 
pobres animais foi dado, em Formosa, 
antes de iniciarmos as últimas viagens, 

enquanto no escritório desenhávamos os caminhamentos topográ­
ficos. 

Refeitos os abastecimentos, viajávamos agora rumo à cidade de Cor­
rente, no Piauí, justamente ao norte da vila de Formosa, na Bahia, de 
onde partíamos . 

No segundo dia de viagem, agora penosa pelo calor já excessivo 
deste mês de agôsto, numa zona de grandes caatingas, atingimos o divi­
sor de águas São Francisco-Parnaíba, quase imperceptível, não havendo, 
neste trecho, grandes ladeiras, para qualquer dos lados. Subindo lenta­
mente, o atravessamos num ponto mais baixo que todos os precedentes 
e sem a formação de chapadas, para logo depois descermos também de 
maneira cômoda, passando sempre por veredas, que, correndo de oeste 
para leste, iam, mais adiante, juntar-se para formar o riacho dos Po­
ções ou Riachão, sempre sêco, nestas épocas sem chuvas. Neste segundo 
dia alcançamos o povoado de Catingueiro, na margem do riacho Pal­
meiras, afluente do Paraím, que também corre de oeste para leste, e que, 
embora aí estivesse correndo, "corta" todos os anos, na parte mais 
baixa de seu curso. 

Havíamos atravesmdo largos trechos de terrenos semi-áridos, are­
nosos e onde a vegetação não apresentava o menor vestígio de fôlhas, 
fora do leito das veredas. 
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Catingueiro é um povoado grande que se desenvolve ao longo do cur­
so do citado riacho, estreito, e comprido de quase três quilômetros. O seu 
número de casas é grande, sendo também elevado o número de seus mo­
radores, gente trabalhadora· e esforçada. Em Catingueiro foi fácil 
a obtenção de alimentos para os animais, inclusive bons pastos. 

Daí para Corrente, viajando sempre em direção ao norte, tivemos 
ocasião de cortar o rio Paraím, coletor de tôdas as águas do sul piaui­
ense, com seu leito largo, arenoso e quase sêco, e, mais adiante, uma 
chapada da caatinga de mais de uma légua de largura, que vai terminar 
na margem direita do rio Corrente, também afluente do Paraím e em 
frente à cidade do mesmo nome. 

Nesta cidade tivemos ocasião de demorar 48 horas, fazendo um pe­
queno descanço Em nossa estada, percorremos seus arredores e o Co­
légio do Instituto Batista Industrial, dirigido por americanos Êste co­
légio, metido em tão longínquo sertão, tem feito verdadeira obra de hu­
manidade, instruindo o sertanejo de uma maneira bastante elevada. 
Devido a êle, o nível cultural de Corrente é bastante superior ao de tô­
das as cidades que tivemos ocasião de percorrer. 

Embora não descêssemos nenhuma ladeira íngreme, havíamos des­
cido sempre Corrente já está em altitude inferior a de Formosa, apesar 
das cabeceiras dos rios Corrente e Paraím lhe estarem bastante próxi­
mas, tendo nós observado sempre - não só pelas amostras de rochas 
que pisávamos como pelo grande número de morros e serras testemu­
nhas, isoladas, que chegavam até a cidade, pelo lado do poente, como, 
mesmo a ultlapassavam, internando-se muito pelo solo piauie11se, -
que estávamos atravessando terras de idade geológica semelhante às de­
mais. Apenas a côr do arenito era diferente e o talhado da escarpa do 
grande chapadão que divisávamos à nossa esquerda, lado do ocidente, 
apresentava um tom grandemente vermelho, o que tornava todos os ter­
renos, dêste lado, inclusive as águas dos rios, de um tom avermelhado 
muito vivo. 

Nas proximidades de Corrente, e para o norte, tivemos notícia do 
afloramento de rocha calcárea e disso tivemos a prova ao examinarmos 
grande quantidade de cal, aí fabricada e que é exportada para a Bahia. 

Com os estudos que realizamos em 1942 e os atuais, havíamos en­
contrado afloramentos de calcário em Goiás, nas travessias que reali­
zamos do rio Palma nas proximidad~s de Arraias, e em Ponte Alta, no 
Piauí, em Corrente; e na Bahia, em Barreiras, em Carinhanha, Santa 
Maria, Côcos etc, pontos êstes sempre abaixo das cotas do arenito e 
logo que o chapadão termina. Porque não deduzir; pois, que a grande 
camada de arenito está sôbre o calcário, que aflora tôdas as vêzes que 
pesquisamos em locais abaixo de seu nível mínimo, embora haja falhas 
e interposições de outras camadas geológicas? 

Continuando a nossa viagem, subimos o rio Corrente e fomos às 
suas cabeeeiras, e, na imposibilidade de alcançarmos o chapadão divisor, 
nesta" altura, atravessando-o, (pois a trilha que aí existiu para galgar­
se a encosta escarpada, estava completamente destruída pelos contí-
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nuos dembamentos do frágil arenito), regressamos em direção às cabe­
ceiras do riacho Palmeiras, tornando a cortar o rio Paraím, em ponto 
muito próximo a suas cabeceiras. Não sem muito sacrifício, nos acha­
mos, novamente, sôbre o divisor São F'rancisco-Parnaiba, que abandona­
mos, seguindo rumo as cabeceiras do rio Livramento, afluente do Sapão, 
já na Bahia. 

A chapada aí é estrelta, não tendo 12 quilômetros de largura. 
Depols de descermos o Livramento, que se desenvolve por um ca­

vado no arenito e de largura variável, aproximadamente de quase três 
quilômetros, chegamos a São Marcelo, fazendo uma parada no lugar 
Pasmgem de Pedras. De São Marcelo seguimus para Formosa, viajando 
sempre pela estrada que margeia o rio Preto. 

Com nossa chegada a F'ormosa, terminando esta nova viagem, ha­
víamos esgotado nosso programa. Com o desenvolvimento dos trabalhos 
que até ag01a vimos descrevendo, estava quase totalmente levantada a 
bacia hidrográfica do rio Preto baiano, faltando apenas a perfeita defi­
nição de dois dos seus mais importantes afluentes· o rio do Ouro e o 
Riachão, ambos da margem direita, e que desembocam no trecho do rio 
entre a vila de Formosa e o povoado de São Marcelo. 

O primeiro dêstes rios, longo de mais de 100 quilômetros, com uma 
est1ada marginal que nos levaria a cabeceira do rio Branco, - ponto 
definido nos trabalhos da Expedição Goiás-Bahia, em 1942 - permitla, 
com seu levantamento, mais uma ligação com êstes trabalhos e o se­
gundo, embora menor, nos levaria ao estudo da maior cachoeira da ba­
cia,- a cachoeira do Estrondo- a meio caminho entre sua desembo­
cadura e sua nascente. 

Por outro lado, havíamos encomendado, em nossa passagem pelos 
cursos superiores dos rios P1eto e Sapão, pecíolos de bmiti, para, à ma­
neira usual da zona, construirmos uma balsa, e nela descermos o rio 
Preto, alcançando Boqueirão onde aguardaríamos, em nossa viagem de 
regresso, a passagem do "gaiola" da navegação do São Francisco. Ache­
gada dêsLe material, a construção da balsa, e, finalmente, a passagem 
do vapor, nos dava tempo para estas viagens, relativamente pequenas, 
e como também ainda contássemos com recursos suficientes, embora 
pequenos, resolvemos reallzá-las, já que podíamos fazer ambas ao mes­
mo tempo, pols dispunhamos de duas turmas perfeitamente apare­
lhadas, e isto era de g1 ande utilidade geográfica. 

Foram as duas viagens realizadas simultâneamente, atravessando 
terrenos em tudo semelhantes. Somente "gerais" foram vistos. 

O rio do Ouro, mais longo, corre sempre impetuosamente, uma vez 
que nasce no alto da campina e próximo as cabeceiras do rio Branco e 
em altitude que lhe corresponde, não tendo, em todo seu curso, - cujo 
nível vai baixando gradativamente, dando lugar a que vá ficando "en­
caixado" entre duas escarpas - nenhuma cachoeira ou salto. Seus aflu­
entes são cte pour'a importância, pequenos brejos, havendo só um caso 
de rio mais ou menos longo· o Brejo de Santa Clara, cujas cabeceiras 
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distam de sua embocadura, cêrca de 5 léguas, e entra no rio do Ouro, 
por sua margem direita. 

Já no Riachão, embora a paisagem seja a mesma e o leito sempre de 
arenito, encontramos a cachoeira do Estranho, alta de quase 15 metros, 
de uma só queda, de onde se lançam os seus dez metros cúbicos por se­
gundo de descarga, aproximadamente. Esta cachoeira, grande riqueza 
potencial, edá até o momento inaproveitada, em meio de uma região 
quase dembitada, e assim ficará por muitos anos. 

A viagem de volta, terminados os trabalhos de campo, foi iniciada 
no dia 14 de setembro, depois de uma troca de telegramas com o Dire­
tor do Departamento de Geografia, sôbre as necessárias requisições de 
passagens, com o superintendente da Viação Baiana do São Francisco 
sôbre datas de vapores e reserva de acomodações e com o agente da Via­
ção Férrea Federal do Leste Brasileiro, em Bonfim, sôbre a reserva de 
leitos, para os expedicionários, ficando tudo coordenado, como na via­
gem de ida. 

Esta viagem seria feita em balsa, de Formosa, onde nos achávamos, 
a Boqueirão, onde tomaríamos o pequeno" gaiola" da V. B S. F., se­
guindo então o mesmo trajeto e utilizando os mesmos transportes da 
subida Substituímos assim, um largo trecho de viag·ens a cavalo, pela 
balsa, mas demorada porém mais cômoda, pois já estávamos sentindo 
as conseqüências de tão continuadas viagens em muares, depois de 
quase 3 000 quilômetros assim percorridos. 

Í-Iavíamos completado cento e vinte dois dias de estada na região, 
cobrindo o tempo previamente calculado para os trabalhos de campo, e, 
neste intervalo, executamos 2 473 quilômetros de caminhamentos ex­
peditos, 41 coordenadas geográficas, 200 determinações de altitudes, 2 
pontos de determinação de declinação magnética e coletado muitas de­
zenas de quilos de amostras de rochas, além das observações pessoais 
de objetos e fatos de interêsse geográfico, como nos havia sido solici­
tado. Os nossos recursos haviam chegado ao fim e o programa estava 
completo. Regressávamos exaustos, porém satisfeitos pela certeza do 
dever cumprido. 

Como já disse anteriormente, por ocasião de nossas passagens pelos 
cursos altos dos rios Sapão e Preto, havíamos encomendado uma grande 
quantidade de pecíolos de buriti, que, a moda dos locais, nos permitiria 
construir de uma grande balsa, que nos transportaria, à mercê das cor­
rentes do rio Preto, de Formosa para Boqueirão. " 

A nossa encomenda foi de 7 200 pecíolos, ou sejam 60 feixes de 120 
pecíolos cada, denominado, na zona, de ''balsas". Havíamos, portanto, 
encomendado 60 balms de buriti, a razão de 5 cruzeiros cada, para, com 
sua reunião, fazermos uma verdadeira balsa, que nos comportasse, a nós 
e a nosm bagagem. 

li:stes pecíolos são excessivamente leves, têm um cumprimento que 
varia, de 2 a 4 metros, conforme a idade, e, quando cobertos pela casca 
que lhes dá resistência e proteje contra o encharcamento pela água, le­
vam niuitos dias até apodrecerem. São expostos ao sol, para secagem, 
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Em h ente ao povoado de São Ma1celo, situado na mmgem csque1da, encontwmos a_ co!'fluência 
dos nos P1eto e Sapão É o que ventos nesta jota: o 1io P1eto ao centro e o Sapao a d1reüa 
Neste ponto at!avessamos paw a nta1gem di1eita, p1osseguindo nossa viagem pa1a ? Jalapão, 

no Preto acima Ambos os rios aqui, têm, ap1oximadamente, o mesmo volume dagua, 
cêrca de 30 m" por segundo. de descarga 

Ao nos ap1 oxima1 nws do te11 i tório goiano, depawmos com unta bela paisagem, propo1 cionada 
pelos efeitos da gwnde e1 osão do vale do Tocantins: uma gwnde esca1 pa maTca o fim do 
chapadão, e avistam-se, foJmando belos desenhos, testemunhas da antiga continuação dessa 
immensa chapada de a1enito Esta paisagem é vista do alto do chapadão, no lug'ar Bano Vermelho, 

onde passa a estrada que desce para as cabeceiras do breio do Jatobàzinho, 
afluente do rio Manuel Alvinho 

Próximo as cabeceiras do brejo das Vacas, afluente do rio Manuel Alves, encontramos 
éate belo exemplar de morro testemunha, pouco afastado do corpo do chapadão. 



A pa,sagem do Veredão. v'sta por quem vem de Gows. A "nensa quantidade de buritis que av,stamos do lado direito, e o Veredão O rw Sapão segue 
para o lado direito, o no Formoso contorna a serra que vemos ao centro, por seu lado direito, e o rw Novo nascendo bem ao centro da fotografia segue 

para o lado esquerdo. Quase 'mpercentivel. ao tunda e do lado esquerdo, vemos o perfil do chapadão que dimde as aguas do Parnaíba. 

Aparece nesta tato o Veredão. com seus 'mensos buritiza,s, que aparece em segundo plano. No pnmeuo plano vemos buritizms mms esparsos e que 
ex,stem ass,m, em ambas as margens do Veredão. marcando os pontos ate onde se pode aproxtmar sem pengo de atolar no 'menso pantano. 



Vemos nesta jato aspecto comum das g1andes campinas goianas que tivemos que 
atravessar, sem estradas e cheias de areia, ao acompanharmos, na dileção aproximada 
do norte a grande escmpa, em rumo ao Jalapão Em ambas vemos as encostas 

escarpadas do chapadão divisor, e mais afastados, morros e serras testemunhas 

Mmcando os inúmeros btejos que formam o 1io Verde, afluente do rio Novo, vemos aqui os 
bU1 itizais e ce11 ados que conto11wm os mesmos brejos. Ao fundo, a escat pa que limita o g1 ande 

chapadão, aqui em dois degwus; marca dois planos de erosão bastantes distintos 

Os expedicionários na "Pedta da Baliza" Aqui vemos os Engs Gilvandro S. Pereira 
e Alvaro Sampaio: o Sr. Pedro Geiger, o guia Domingos Carvalho e o 

auxiliar José Silva. 



Vemos acima uma moradia típica dos "gerais" feita inteiramente de bu1itis, 

Nas P7 oximidades da cidade de Co11 ente, Piauí, continuamos a encont1ft1 testemunhos 
do YJ ande t1 abalho de destJ uição da gwnde chapada, a gaJa pelos subsidiá1 i os de 

Pm aim O te11 eno inteiramente sêco, mostw-nos uma paisagem desoladora 

Mais uma vista dos testemunhos do trabalho dos agentes da erosão ainda nas 
redondezas da cidade piau·iense de Corrente 
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antes de serem utilizados, e logo após o corte Sua flutuação é perfeita, 
devido ao miolo, grandemente poroso. 

Reunida tôda esta grande quantidade de buritis, como são simples­
mente chamados os pecíolos, no pôrto de Formosa, foi dado início à cons­
trução da grande balsa, amarando-se os buritis, em quatro grandes ro­
los, atracados depois, entre si, por travessas superiores e inferiores, no 
sentido transversal e unidas nas extremidades, as de cima com as de­
baixo, por meio de cipós, que é a corda usada em tôdas as amarrações 
da balsa. 

Terminado êste serviço, que é feito em terra, ficando, o lastro da 
balsa com cêrca de 12 metros de comprimento por 2,5 de largura, para 
uma altura de quase 1 metro, é êle jogado n'água iniciando-se então os 
trabalhos de acabamento, que constam da confecção de gradís laterais 
e da amarração de uma tolda que, ocupando dois têrços do comprimento 
total, e tôda largura, fica em sua parte central. A carga e o pessoal que 
dirige ficam situados nas partes descobertas, à prôa e à popa 

Com palha, ainda de buritis, faz-se a cobertura da tolda, e o chão, 
afim de ficar menos duro, é coberto de palhas de bananeira. A altura 
da tolda é pequena, não dando para uma pessoa manter-se em pé, uma 
vez que o grande número de galhos de árvores, que avançam para a su­
perfície do rio, podem arrancá-la. 

A direção da balsa é dada em viajem por meio de compridas varas, 
manejadas por dois homens, um à proa e outro à pÇlpa, êste denominado 
pilôto. Por êste meio, e com habilidade extrema, êles levam a balsa para 
lugares mais acessíveis, guiando-a com cuidado, a fim de livrar das pe­
dras, troncos de árvores caídos, lugares mais rasos, etc., que conhecem 
perfeitamente pelos sinais que deixam na superfície. Causa admiração 
vê-los trabalhar Em nossa balsa tínhamos armada na pôpa uma cozi­
nha, onde eram preparados os alimentos, não sendo necessário encostá­
la, o que só fazíamos a noite, quando era impossível viajar. Assim mes­
mo, aproveitando noites mais enluaradas, iniciávamos a viagem às 3 
horas da madrugada, prolongando-a até às 9 da noite, sem parar, 
quando atracávamos e armávamos nossas barracas, para dormir. 

Assim, numa balsa destas, descemos o rio Preto, de Formosa a Bo­
queirão, numa viagem que durou 10 longos dias, com um intervalo de 
apenas, 24 horas na cidade de Rio Preto, aproveitado para descanço e 
iCJ.Cf~rtos finais de contas. 

Durante êste trajeto, e enquanto o calor não era demasiado, o que se 
dava das 10 às 16 horas, ficávamos, fora da tolda, admirando as belas 
paisagens do rio Preto, as bonitas manobras dos dirigentes da balsa, ca­
çando ou pescando. A grande quantidade de aves que, a todo instante, 
cruzavam o rio, sobretudo os tucanos, mergulhões, garças brancas ou 
cinzentas, papagáios, etc., nos proporcionava momentos muito distraí­
dos. Os jacarés também apareciam constantemente, sendo alvo para os 
nossos rifles . 

As horas mais quentes do dia, eram passadas sob a tolda, onde jogá­
vamos cartas, conversávamos ou, líamos. O calor algumas vêzes era in-
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suportável, e, para aliviá-lo, atiravamos-nos nágua, tomando um agra­
dável banho. 

As balsas são utilizadas não só no rio Preto como no Parnaíba, rio 
do Sono e outros, sempre para a descida, e nos casos comuns, para o 
transporte de mercadorias, quando não possuíam a tolda, feita, apenas, 
para passageiros, e mesmo assim em casos muito particulares. 

Na cidade de Rio Preto fizemos para o restante da viagem --,- e em 
vista do rio assim o permitir em seu curso mais baixo, mais fàcilmente 
navegável, apresentando trechos mais retos, menor número de voltas, 
menor correnteza e ser' mais limpo - ftzemos outra tolda, mais alta e 
mais espaçosa, permitindo maior ventilação e fácil locomoção, em seu 
interior. 

Em Formosa, enquanto aguardávamos a terminação da confec­
ção da balsa, tivemos oportunidade de nos associar às festividades come­
morativas da Semana da Pátria, ao sermos convidados para presidir 
uma sessão cívica na escola local, e por iniciativa própria, organizamos 
uma exposição dos levantamentos pràticamente executados e já dese­
nhados, além da demonstração prática do instrumental e de todo o 
material cle acampamento, o que causou grande curiosidade pública, 
sendo muito visitada. Esta exposição teve lugar em nosso escritório-re­
sidência, sendo o acampamento, com todos os detalhes, armado no 
quintal. 

Por ocasião de nosso embarque, fomos alvos de uma manifestação 
da população local que, em elevado número de representantes, esteve no 
pôrto, onde não faltou o indispensável discurso, cheio de elogios e gra­
tidão, o que, muito de perto, nos tocou e comoveu. 

Também em Rio Preto, as altas autoridades e a filarmônica local, 
nos prestaram significativa homenagem, o que demonstra a felicidade 
que levamos a êste povo, com as esperanças, mui. to justas, aliás, de fu tu­
ros amparos, por parte dos governos. 

Ao atingirmos Juàzetro, 15 dias após nossa saída de Boqueirão, de­
pois de uma viagem das mais acidentadas, pois, o pequeno vapor a todo 
momento, encalhava nas águas baixas do São Francisco, sentimos uma 
grande sem:ação de alívio, pois, tínhamos a certeza de que haviam 
terminado nossos tão grandes padecimentos 

Em Boqueirão, vindos de Barreiras no navio em que íamos embar-, 
car, encontramos três oficiais da Aeronáutica do Exército norte-ameri­
cano que, afim de levantarem coordenadas geográficas nos vales dos rios 
Preto e Sapão, para localização e amarração de levantamento aerofoto­
gramétrico- por êles executados sob as ordens do cônsul AsLA KsoN, 
da Embaixada dos Estados Unidos da América, - iam para a zona da 
qual vínham.os 

Sabedores já de que nos acbavamos nestes trabalhos êles nos convi­
daram para uma conferência, que se realizou, sem mais tardança, no 
próprio navio, e da qual resultou, diante da exposição de nossos serviços, 
altamente satisfatórios, na desistência de suas atuações nesta área, se-
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guindo êles a viagem, em procura de outras áreas, onde mais útil fôssem 
os seus trabalhos. · 

Posteriormente, em Salvador, foi-lhes facilitada a cópia do que ne­
cessitavam, não sem antes haverem êles exibido um cartão do Brigadeiro 
TRoMPoswsKY, Chefe do Estado Maior de nosso Ministério de Aeronáu­
tica, que recomendava-lhes fôsse facilitado tudo o que necessitassem, 
em todos os sentidos. 

útil se tornará a utilização, por nós, da enorme faixa de mais de 
100 quilômetros de largura, pelos mesmos aerofotografadas, e que acom­
panha, mais ou menos, a atual linha aérea Rio-Barreira-Belém, além 
da parte sanfranciscana, tôdas já terminadas, conforme pelo menos nos 
foi dito. 

O homem - Sua vida - Hábitos Em três espécies, segundo suas 
e costumes - Transportes e atividades e zonas de suas mora-

comunicações dias, podemos dividir os homens 
que habitam, no momen,to, as re­

gwes por nós percorridas, e atrás descritas: citadinos, veredeiros e 
geralistas, todos êles brancos, caboclos nordestinos e pretos, além de 
seus naturais derivados, e pela ordem de suas percentagens. 

Vindos das regiões norte-centrais da Bahia, os brancos e pretos fo­
ram os primeiros povoadores da região, daí expulsando os índios, nati­
vos, de cuja raça não encontramos nenhum vestígio, nem mesmo, longe 
descendência . 

Mais tarde os caboclos piauienses e cearenses, desceram de seus pe­
nates, assolados pelas sêcas, sendo encontrados em grande número, se­
guidos de longe, pelos maranhenses e pernambucanos, aquêles, princi­
palmente, na parte goiana. 

Já vai para mais de dois séculos que esta zona é habitada e explo­
rada, encontrando-se agora os moradores dos "gerais" goianos, em 
franca retirada para o leste, depois de uma marcha última, mais para o 
ocidente, em busca do cristal de rocha descoberto na zona do rio Pinus, 
entre o Tocantins e o Araguaia, vinte léguas para além de Pôrto 
Nacional. 

Esta é a vida do nordestino, caminhando para um lado e outro, con­
forme a visão da fortuna lhes acene, sem nunca ser realmente encon­
trada. 

Os garimpos do Pinus provocaram uma debandada geral em Lôdas 
as redondezas, num raio de quase 500 quilômetros e grandes tropas, car­
regadas de todos os produtos possíveis, chefiadas por seus donos, os 
grandes comerciantes da região, para lá se dirigiram. Ainda encontra­
mos a maré de volta de tôda esta gente, absolutamente disiludida e 
cheia de prejuízos, e em plena fôrça de seu refluxo! 

Citadinos, podemos dizer assim, são os homens de morada fixa nos 
maiores centros de população: cidade, vilas e povoados. Vivem, na 
maioria dos casos, do comércio, possuindo lojas que vendem e co~pram 
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tudo que é possível, sendo também, algumas vêzes fazendeiros, possuindo 
criações de gado vacum, cavalar, muar e suíno, à primeiro e o último em 
escalas maiores . 

Dêstes são tíradas as autoridades, que, em geral, ganham ínfimos 
ordenados, quando não ocupam cargos sem gratificação. 

Há também, nas cidades os que vivem exclusivamente de suas fa­
zendas, que outros tomam conta, dividindo, na totalidade dos casos, o 
produto da criação, cabendo, ao proprietário, quatro quintos e ao ad­
ministrador, o quinto restante. 

Suas casas são construídas, na maioria dos casos, inteiramente em 
taipa, cobertas de telhas. Nas melhores cidades -Rio Preto e Corrf'nte 
-encontram-se várias casas de tijolos ou num misto de tijolos e adôbes 
- grandes tijolões de barro cru - tijolos e taipa, ou adôbes e taipa. O 
chão, quando não é desprovido de qualquer pavimentação, a possuem 
de tijolos chatos, raras vêzes rejuntados a cimento. Estas casas pos­
suem apenas janelas na fachada e no fundo, e são ligadas uma as ou­
tras, não possuindo banheiros. Seus telhados são sempre em duas 
águas, caindo para a frente e para o fundo, geralmente muito baixo, e 
onde se localizam as cozinhas . 

Os habitantes das cidades vivem a vida das veredas, isto é, depen­
dem, de um tudo, dos veredeiros, homens que, habitando nas veredas das 
caatingas, dedicam-se quase que exclusivamente à agricultura, sendo 
também, em alguns casos, os administradores dos bens dos fazendeiros, 
residentes nas cidades. 

As moradias dos veredeiros são o que há de mais rudimentar em 
matéria de casas. Uma pequena área coberta com palha de palmáceas, 
dividida geralmente em duas partes principais, uma fachada com taipa 
e sem janelas, onde dormem com suas sempre numerosas famílias, e a 
outra inteiramente aberta, à guisa de varanda, êsies homens levam vida 
simplíssima, muito pouco exigindo para seu uso particular. 

Passam todo o dia nas roças, ao redor da pequena casa, ajudados 
pelos filhos maiores, quando não vão vender o produto de seu labor nas 
cidades, e, em troca, adquirir pequenas coisas para o uso da família. As 
mulheres, quando não estão a cozinhar, do lado de fora das casas, vão 
buscar a lenha - lenhar, como dizem - ou lavar. Algumas vêzes tam­
bém ajudam nas roças - vão mçar - verbo também muito usado 

Em quase tôdas as roças dos veredeiros, onde encontramos peque­
nas plantações de mandioca, milho, arroz, feijão e fumo, além de algu­
mas á1:vores frutíferas, entre as quais a limeira, a laranjeira e a bana­
neira, encontramos alguns pés de algodão, que são usados pelas mulhe­
res para, quando hà necessidade, tecerem, em primitivos teares que ge­
ralmente possuem, o pano de que necessitam para as suas vestes e as 
de seus filhos . 

Os veredeiros, geralmente analfabetos, são em grande número, e é 
nas veredas que encontramos os maiores adensamentos de população, 
excetuando-se, naturalmente, as maiores cidades. É também pelas ve-
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redas que se estendem as estradas de tropas e pedestres, por onde se 
fazem tôdas as comunicações da região. 

Como os veredeiros, os geralistas habitam casas simples, em tudo 
idênticas, excetuando-se, naturalmente, o material empregado na cons­
trução. Habitando regiões de arenito, sem argila e sem madeiras de boa 
qualidade, os geralistas fazem suas casas utilizando-se, inteiramente, de 
buritis. Com êle levantam os pés - direitos, cumieira e as têrças, fazem 
as portas, vedam e cobrem suas habitações, construídas em todos os 
casos, à beira dos rios, uma vez que é impossível a vida nas chapadas, 
onde falta, completamente, a água 

Os geralistas, analfabetos e sem nenhuma noção das responsabili­
dades que pesam sôbre um homem normal, são, na maioria dos casos, 
caçadores, o que fazem para seu próprio sustento. Alguns se dedicam a 
extração do látex das mangabeiras e outros ao corte dos pecíolos de bu­
riti, nos brejos, para levá-los aos comerciant-es da cidades, para a cons­
trução das balsas em que são exportados os produtos da região- cou­
ros, peles, cêra de carnaúba, borracha da mangabeira, penas de ema 
e outros de menor importância 

Como os veredeiros e citadinos, os gerali.stas usam verbos que não 
utilizamos, como roçaT, lenhar, banhm-, etc. e têm a particularidade de 
adicionar um "E" final a tôdas as palavras terminadas em "L", dizendo· 
sole, quintale, animale, etc 

:Estes homens não têm nenhum indício de patriotismo ou regiona­
lismo, o que só vemos nas cidades, onde a existência de poucas escolas 
procura inspirar êste sentimento e onde, as festas cívicas se reproduzem 
em éppcas que já conhecemos. A existência das fronteiras só é sentida 
pela necessidade do pagamento dos impostos obrigatórios, a esta ou 
aquela autoridade, a êste ou aquêle Estado 

O povo é simples, católico em grande maioria, existindo maior nú­
mero de protestantes na cidade de Corrente, pela influência dos norte­
americanos, educadores e proprietários do grande colégio local, onde é 
ministrada às creanças de pais mais favorecidos de tôda a zona, uma 
instrução sã. Não existe caso de crendices ou deturpações religiosas pela 
superstição. Não havendo nenhum médico em tôda a área percorrida, 
não foi encontrado um só caso de curandeirismo industrializado, o que 
é r.omum em outras regiões. ' 

Como já tive ocasião de dizer, grande parte da populaçào local dedi­
ca-se a criaçào do gaclo, vindo em prim.eiro lugar o bovino, que é criado 
nas caatingas, em terrenos ab~rtos, sendo suas idenLificações as marcas 
usuais Durante as épocas das estiagens anuais, quando as caatingas 
ficam inteiramenLe desprovidas dos elementos necessários a vida animal 
-capim e água- o gado é transportado para os "gerais" alimentando­
se do fraco capim das veredas, para o que são feiLas grandes queimadas, 
em ocasiões anteriores, a fim de, na hora de ser usada, êle encontrar-se 
novo e tenro, sendo fàcilmente assimilado. 

Os animais nascidos e criados nestes "gerais" são inúteis dentro de 
poucos mêses, ficando com as pernas tortas em vista da fraqueza da ali-
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mentação, que não lhes endurece, suficientemente, os ossos. Os seus 
proprietários residentes nos gerais, são obrigados a mandá-los, todos os 
anos para as caatingas, onde se refazem, evitando, assim, que se tornem 
aleijados. Tivemos ocasião de vêr alguns casos de animais nestas condi­
ções, por falta de recursos de seus donos. 

O gado bovino é de qualidade inferior, muito pequeno e franzino, vi­
vendo sempre emagrecido pela deficiente alimentação. O leite produzido 
por um gado nestas condições é sempre em quantidades diminutas, sendo 
nula a sua produção nas sêcas. Menor ainda é o seu aproveitamento. A 
população, em grande maioria, não bebe leite. 

Em vista da necessidade sempre crescente dos grandes mercados 
consumidores, neste caso o litoral baiano, o gado é exportado em gran­
des boiadas que seguem pelos próprios recursos- a pé- para as ma­
tas, isto é, as áreas dos municípios baianos de Jacobina, Mundo Novo e 
Feira de Santana, onde são vendidos. Para êstes centros também é le­
vado o gado da parte de Goiás, mais para oeste, vale do Tocantins e ad­
jacências, que passam pelas estradas da região, por nós atravessadas e 
em grande número, ultimamente descrescente 

A criação do suíno é, podemos dizer, J.:tma criação doméstica, não 
havendo uma orientação racionalizada e segura Não há casa, quer seja 
nas cidades, veredas, ou "gerais" que não possua um porco ou mais, exis­
tindo alguns de bom tamanho e pêso. 

Êstes animais são utilizados para alimentação e comércio, dêles ti­
rando-se a banha e o toucinho, para uma pequena exportação, bastante 
lucrativa. 

Os cavalares e muares são criados, exclusivamente, para uso dos 
próprios donos. São os únicos meios de transporte de tôda esta imensa 
área, sobretudo agora em que depois de uma suspensão de um ano, a 
navegação do rio Preto foi restabelecida até a cidade de igual nome, 
abandonando-se, por impraticável no momento, a ida dos vapores até 
Formosa. Apesar de parcialmente restabelecida, as viagens são feitas 
mensalmente, e asslm mesmo, por um pequeno vapor, incapaz de trans­
portar a quantidade de carga necessária existente. 

O rjo Preto, no seu trecho acima da cidade de Rio Preto, está impos­
sibilitado, temporàriamente, de ser navegado por vapores, embora pe­
quenos, pois além de sua forte velocidade de águas e das inúmeras cur­
vas, muito fechadas, grande número de troncos de árvores caídas lhe 
tomam consLantemente o canal, impossibilitando as manobras. Embora 
seja um rio fàcilmente navegável até São Marcelo, como já o foi pelo 
mesmo navio que hoje sobe somente até rio Preto, o estado de abandono 
em que se encontra priva estas populações de meio mais accessível de 
transportes Isto tem encarecido e dificultado a vida desta gente, e a 
sua Temediação não seria custosa . 

Os trechos que percorremos, dos Estados de Goiás e Piauí, não dis­
põem de rios navegáveis ou possivelmente navegáveis. Só muito abaixo 
é que o Parnaíba e o rio do Sono permitem o tráfego de embarcações, a 
remo e a vapor. 
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As cidades de Corrente, no Piauí, e Rio Preto e a vila de Formosa, 
na Bahia, são ligadas por linhas telegráficas que, passando por Boquei­
rão, onde também existe uma pequena estação, as põem em contacto com 
os outros centros brasileiros que dispõem de tal meio de comunicações. 

Os serviços de correios, feitos a pé ou em lombo de animais, moroso 
e cheio de dificuldades, liga as restantes cidades, vilas e povoados que 
estão incluídos na área percorrida. 

Perde-se um mês, na remessa de uma carta, de Salvador à Rio Preto, 
e cêrca de dois de Teresina a Corrente ou Parnaguá, ou de Goiania a 
Dianópolis ! 

Seus métodos e instrumentos 
Clima - Txabalhos I'ealizados -

Os trabalhos previstos no progra­
ma de nossa Expedição constavam 
de levantamentos de coordenadas 

geográficas, determinação de declinação magnética, caminhamentos 
expeditos para definição topográfica, coleta de amostras e dados para 
estudos geológicos e geomorfológicos, observações de altitudes, além 
de detalhes outros para estudos sôbre o homem, transportes, vias de 
comunicações, flora, fauna, climatologia, comércio, etc. 

Usando um teodolito "Wild" T 2 perfeitamente aparelhado de um 
rádio receptor de ondas curtas "National", de pilhas sêcas, determina­
mos as coordenadas geográficas de 41 pontos diversos, inclusive cidades, 
vilas e povoados espalhados por tôda a área estudada, empregando os 
métodos já usuais nas campanhas do Conselho Nacional de Geografia, 
isto é, "Zinger" e "Sternack", para as determinações de longitude e la­
titude, respectivamente, ouvindo-se as emissões dos sinais horários das 
estações de Berlim (Nanen), Rio de Janeiro (Observatório Nacional), e 
Buenos Aires (Daisena do Norte), às O,h06, O,h50 e 23,h50, hora civil de 
Greenwich. 

Na escolha dos pontos acima, e para uma perfeita amarração e dis­
tribuição dos erros, procuramos sempre enfaixar os caminhamentos to­
pográficos que, só em dois casos e por motivos relevantíssimos, foram 
maiores de 50 km sem a existência de coordenadas geográficas inter­
mediárias 

Quando se trata de levantamentos de área, com a interferência de 
mais de uma turma topográfica em trabalho em zona de transportes di­
fíceis e morosos, como foi o nosso caso, torna-se necessária a existência 
de mais de um técnico para a determinação de coordenadas geográficas, 
uma vez que o trabalho é inteiramente impossível para um só homem, 
sobretudo em vista do tempo, relativamente exíguo para um levanta­
mento de tal monta, que cobriu urna área maior que o Estado de Sergipe 
ou Alagoas, ou seja, apenas 227 vêzes menor que a área total do Brasil. 

Os caminhamentos expeditos foram sempre feitos em montaria, 
usando-se bússolas prismáticas Keuffel & Essen, norte-americanas, para 
a determinação das orientações, sendo as distâncias medidas a podô-
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metros perfeitamente aferidos Para êstes caminhamentos usamos sem­
pre os mesmos animais para cada encarregado do levantamento 

Como o terreno percorrido era geralmente plano, os caminhamentos 
deram excelentes resultados prátkos, havendo alguns em que os erros 
foram menores de um metro por cem. Sàmente nos trechos dos gran­
des areiões, - e por suas naturais dificuldades em permi.iir a perfeita 
regularização do passo do animal - os caminhamentos aptesentaram 
maior coeficiente de êrro, que, no final, não foram além da média de 
de 3%. 

Uma perfeita distribuição linem destes êrros, a pantógrafo de pie­
cisão, que os reduzia sempre a distância pre-determinadas pelas coorde­
nadas geográficas extremas, que, como disse, quase nunca ficaram espa­
çadas de mais de 50 km, permitiu-nos a construção de um mapa que 
julgo muito perfeito. 

As determinações de altitudes 1equereram um cuidado todo especial 
Foram observadas as horas, temperaturas à sombra, pressão barométri­
ca e datas com o máximo rigor, uma vez que as referidas altitudes fo­
ram determinadas por diferenças de pressão, com uma estação fixa de 
nosso serviço, onde as observações eram feitas por um especialista no 
gênero. 

Os topógrafos usavam no campo, aneróides de precisão, Casela, de 
12 centímetros de diâmetro, com constantes perfeitamente determina­
das por observações feitas nos laboratórios do Serviço Meteorológico do 
Ministério de Agricultura, no Rio de Janeiro, e também por observações 
feitas na região, nas ocasiões em que estivemos parados e ainda em 
comparação com barômetro de mercúrio. As temperaturas, ainda no 
campo eram tomadas por termômetro de funcla cedidos por emprés­
timo pelo mesmo Serviço Federal 

Nas estações fixas, as observa1;ões barométricas para as quais se 
usou um barômetro tipo Fortin, para inspetor, também do Serviço Me­
teorológico, eram feitas de hora em hora, durante nossas estadas no 
campo, além das obseravções de 9,15 e 2,21 horas, obrigatórias, em tôdas 
as ocasiões. As temperaturas eram tomadas, nas mesmas ocasiões, pelo 
termômetro do barômetro. Para um perfeito contrôle das curvas de 
pressão, usou-se, durante Lodo o tempo de serviço, um barógrafo, que, 
pelo exame posterior de suas .mas de gravação, mostrou a regulmidade 
da mesma curva 

A cota de partida para o nivelamento foi a da cidade baiana de 
Barra, confluência dos rios Grande e S. Francisco, e já determinacla an­
teriormente por uma grande quantidade de boas observações, também 
barométricas Pelo sistema de transposição por etapas nunca maiores 
de 80 km. em reta e numa zona de pressões sem grandes variações, 
nesta época do ano, foi feita a determinação das cotas de nossas esta­
ções-bases, onde eram sempre instalados engenhosos cataventos, por 
nós feitos em madeira do local (buriti), para a determinação aproxi­
mada das direções, e intensidade dos ventos. 
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O exame das cadernetas de observações meteorológicas, onde tam­
bém estão assinaladas as espécies de nuvens, suas quantidades, tempe­
raturas etc., bem como as de cálculo de altitudes e os gráficos do baró­
grafo, mostrará, cabalmente, o rigor do critério observado nas determi­
nações das mesmas altitudes e outros dados. 

O número de pontos em que observamos a altitude eleva-se a 197, 
distribuído por Bahia, Goiás, e Piauí. 

Em vista das dificuldades criadas com os transportes em muares, 
inclusive a alimentação dos mesmos, fomos obrigados a eliminar de 
nosso programa a determinação de grande número de declinações mag­
néticas, que foram feitas, apenas, na cidade de Rio Preto, e na vila de 
Formosa. O grande volume do aparêlho destinado a esta operação, um 
antigo declinômetro "Breitaupth" muito pesado e a regularidade da va­
riação das declinações, na região, já observada no ano anterior, leva­
ram-nos a assim proceder, como já havíamos feito na Expedição Goiás­
Bahia, sempre que viajamos montados 

A coleta de amostras de rochas foi entregue ao Sr. PEDRO GElGEH, 
que disto se desincumbiu perfeitamente, fazendo uma grande coleção que 
foi por êle diretamente transportada para a sede do Conselho Nacional 
de Geografia. 

Com os dados fornecidos pelos serviços aqui descritos, conseguimos 
traçar um detalhado mapa da região, utilizando-nos a princípio da es­
cala de 1:500 000 e posteriormente, em vista da grande quantidade de 
detalhes que possuíamos e que foram suprimidos pela impossibilidade de 
serem figurados, não se;) pelo acúmulo de nomes, cómo também pelo ta­
manho, relativamente pequeno, de certos acidentes geográficos, fomos 
obrigados a desenhá-lo em 1:250 000, ficando assim com dois mapas 
bastante expressivos dos trabalhos realizados 

O relêvo do solo, diante das facilidades fornecidas pela regularidade 
da topografia local, e pelo grande número de pontos de altitudes, além 
dos "croquis" anexos aos caminhamentos topográficos, foi dado em 
curvas de nível, que aparecem, nos mesmos mapas, com bastante pre­
cisão 

Os desenhos foram feitos na Secção Técnica do Departamento de 
Geografia do Estado da Bahia, utilizando-nos, para seu pronto acaba­
mento, de horas fora do expediente normal. A boa vontade dos dese­
nhistas desta Repartição chefiados pelo Sr MÁRIO MARTINS, muito con­
tribuiu para o perfeito acabamento desta parte de nossos trabalhos. 

Pelas leituras que pudemos fazer elas referidas cadernetas de Ob 
servaÇões Meteorológicas, verificamos, conforme já está provado, que o 
clima da zona é temperado e tropical, absolutamente sêco, chovendo nos 
meses de outubro a abril, que são excessivamente quentes, o céu é 
claro e limpo nas épocas de nosso inverno, quando o frio, durante as noi­
tes é acentuado, caindo a temperatura à quase 10° centígrados. Esta é 
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a época própria para todos os trabalhos em grande parte do Brasil cen- ' 
trai, e foi a escolhida para os nossos . 

Durante o mês de maio, primeiro de nossa atuação, verificamos que 
a temperatura nunca foi além de 28 graus em Rio Preto, e assim mesmo 
às 15 horas, amanhecendo sempre com o termômetro marcando 17°, 
para, às 9 horas já marcar um máximo de 22°. As 21 horas, depois de ter 
chegado, como já disse, na casa dos 28.0 , êle já havia caído para 24 °, e 
continuando sempre em marcha descendente, marcando, como tivemos 
ocasião de verificar certa feita, às 4 horas da madrugada, 13°. 

Quase em idênticas condições, céu inteiramente limpo e à tarde uma 
pequena quantidade de cirros e cúmulos, que nos dias mais nublados 
apresentaram um coeficiente igual a 5 

Em junho, as condições continuaram idênticas, apresentando, no 
entanto, um único dia de chuva, fato fora do normal, dando-nos a me­
dida pluviométrica, uma altura de 4,8 mm. 

No mês de julho, o vento já nos dava, nas poucas vêzes que esteve 
presente, uma sensível direção de ES ou mesmo de E, agora porém com 
uma velocidade maior, indo, embora raras vêzes a, 4,0 

'.::-·c;·:-:\-:--~~-:-,_.....__ 

A temperatura, conquanto se mantivesse num máximo de 28° mais 
ou menos, já nos dava, às 9 e 21 horas uma maior baixa, quando mar­
cava em média 21° e 22°, respectivamente. Durante as madrugadas o 
frio já era mais forte. 

As nuvens m~:mtiveram-se no mesmo nível e as chuvas inteira­
mente ausentes . 

O estado de coisas começa a modificar-se em agôsto, quando a tem­
peratura aumenta um pouco, alcançando freqüentemente os 28°,5, e 
outras ocasiões, mais para o fim do mês, já encontramos observações de 
29° e 30°, isto para as 15 horas. Durante as noites o frio já é menos in­
tenso, não descendo o termômetro abaixo dos 15°. Também o vento 
muda novamente de direção, vindo agora, constantemente, de NE e E, 
alcançando, nesta última direção em rajadas mais constantes, uma ve­
locidade de SO. O número de dias de calmaria também foi grande e as 
nuvens diminuíram ainda mais, deixando lugar para um céu, quase sem­
pre inteiramente limpo As nuvens, quando presentes, eram sempre as 
mesma - cirros e cúmulos. 

Em setembro a situação modifica-se ainda mais, e, embora as chu­
vas estejam ainda inteiramente ausentes, a temperatura é mais elevada, 
não sendo raras as observações de 30° e mais alguns décimos. As noites 
deixam de ser muito frias e já não necessitamos de fogueira na barraca 
para dormirmos 

Os ventos conservam-se no quadrante de E, indo, algumas vêzes, a 
NW e sua velocidade é maior. 
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Agora, apesar de grande número de dias de céu limpo, sobretudo à 
noite, já encontramos nuvens de outras espécies, aparecendo os altos 
cúmulos . 

Quando estávamos na balsa descendo o rio Preto, na segunda quin­
zena de setembro, o calor estava bastante intenso, alcançando 33.0 , e as 
grandes nublações prenúncios de trovoadas, com grande quantidade de 
relâmpagos, eram freqüentes. Êste estado de tempo continuou até dei-­
xarmos a zona em princípio de outubro, quando embarcamos em Juà­
zeiro, para Salvador. 

O exame dos gráficos do barógrafo, em todos êstes meses, mostram 
sempre uma curva semelhante e muito constante, não havendo por­
tanto, nesta ocasião, nenhuma alteração grande brusca ou mesmo mo­
derada. 

Sempre que atravessamos as grandes campinas, para Goiás, e en­
quanto estivemos acompanhando a escarpa, o sul do Veredão, o vento 
era fortíssimo e requeria, sempre, grandes cuidados na armação das 
barracas, tendo provocado até, como já expliquei, um incêndio em uma 
delas. 

Durante todo o tempo em que estivemos trabalhando, não vimos 
nem sentimos os mosquitos que tanto nos atrapalham em outras zonas 
Nesta época sem chuvas, o impaludismo não ataca na região. Nas épo­
cas chuvosas, embora freqüente, é de fracos efeitos sendo inteiramente 
desconhecido nos "gerais" de grande altitude, onde são varridos pelos 
ventos, apesar do grande número de brejos. 

A região, não possuindo nenhum serviço de Saúde Pública, é por na­
tureza muito sadia. 

Discilllina - Agradecimento 
-- Conclusão 

Todos os nossos trabalhos e viagens 
decorreram sempre num franco am­
biente de disciplina e camaradagem. 

Os componentes da Expedição, em geral, quer em seu corpo técnico, 
quer no auxiliar, mantiveram-se dentro das normas da boa educação, es­
forçando-se todos, sem exceção, pelo feliz êxito dos trabalhos 

Os engenheiros ALVARO M SAMPAIO, JosÉ AMORIM FILHO e JOAQUIM 
A. MARTINS, além dos Srs. PEDRO GEIGER e AIRES GoMES AMORIM, e dos 
auxiliares outros, inclusive o motorista GERMANo ANfsro nos SANTOS, 
transformado em chefe de tropa, empregaram todos os esforços possíveis 
e necessários afim de vencer os inúmeros obstáculos que encontramos, 
sabendo como verdadeiros civilizados, desculpar-se mutuamente, de vá­
rios aborrecimentos vindos no decorrer dos serviços e provenientes das 
fundamentais diferenças de educação e credos, e provenientes também 
do estado de cansaço natural e das várias modalidades de opiniões na 
solução de questões diversas. 
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O espírito de solidariedade foi enormemente desenvolvido, e muitas 
amizades sólidas foram feitas, no decorrer de nossos trabalhos 

De uma maneira geral, muito temos que agradecer aos nossos com­
panheiros e auxiliares, credores de uma grande parcela do feliz êxito de 
nossa missão. 

Inúmeras foram as ocasiões em que tivemos de fazer sacrifícios quase 
sobrehumanos para solucionar problemas inesperados, soluções estas 
que muitas vêzes, necessitavam de grande dispêndio de energias físicas. 
Quase sem excepção, contávamos em tôdas as ocasiões com o auxílio de 
todos; e hoje vencidas as dificuldades, consideramo-nos imensamente fe­
lizes de que assim tenha acontecido, para bem da Geografia nacional 

Fora dos nossos companheiros, grande também é o número de me­
recedores de nossos agradecimentos, por muito terem contribuído para 
êste satisfatório desideratum 

Assim, em Salvador, excetuadas as altas autoridades governamen­
tais do Estado, vêm, em primeiro plano os Engs. OscAR CARRAscosA e 
LAURo SAMPAIO, aquêle Consultor Técnico do Conselho Nacional de Geo­
grafia e êste Diretor do Departamento de Geografia. Também o Sr Rú­
BENS GuEIRos, ex-Chefe do Serviço Estadual de Recenseamento, muito 
nos ajudou facilitando providências concernentes à Secretaria da Segu­
rança Pública, da qual é destacado funcionário, na qualidade de Oficial 
de Gabinete do Sr. Major Secretário 

Em Juàzeiro, temos a agradecer os serviços do Eng. JoRGE KELCH, 
superintendente da Viação Baiana do São Francisco, que não mediu sa­
crifícios para o nosso bem estar nos pequenos vapores em que viájamos, 
além de muitas outras providências, algumas das quais já tive ocasião 
de citar 

Finalmente em Rio Preto e Formosa, temos os Srs ABDIEL RErs e 
JoAQUIM AuGusTo DA SILVA, aquêle como Prefeito e depois de sua demis­
são, particularmente, e êste telegrafista e fazendeiro em Formosa, ho­
mens dedicados e patriotas, e que compreenderam perfeitamente a fina­
lidade de nossos estudos. 

Assim pois, foram realizados os nossos estudos, cujos desenvol'Vi­
mento e resultados estão condensados nestas rápidas linhas 

Geologia 

Atendendo gentilmente a uma solicitação nossa e a vista de algumas 
amostras de rochas que trouxemos da zona percorrida, além de infor­
mações pessoais, o Eng. JosÉ LrNo DE MELO, da Divisão de Geologia e 
Mineralogia do Ministério da Agricultura e chefe da Expedição Goiás­
Bahia, que atuou em 1942, conhecendo portanto, as proximidades da 
zona por nós percorrida, enviou-nos o seguinte parecer, que com prazer 
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transcrevemos, inclusive a classificação feita pelo mesmo, das amostras 
fornecidas: 

"Eu não conheço o Jalapão e o que de lá sei vem de observações 
alheias .. 

Segundo os que têm descrito esta região, o chapadão é inteiramente 
constituíndo do mesmo arenito do chapadão divisor Bahia-Goiás, assen­
tando-se em discordância, na bacia do rio Preto, sôbre quartzitos equi­
paráveis aos da série de Minas (Rochas da cidade de Arraias, em 
Goiás) 

Do lado de Goiás, da cidade de Dianópolis para o norte, apoia-se 
sôbre rochas da "serra do Duro", pertencentes ao Complexo Fundamen­
tal. Na vertente do Parnaíba os contactos geológicos são de duas natu­
rezas distintas Uns com rochas do Arqueano e outros com calcáreos ne­
gros e filitos rochosos da série Bambuí, que afloram, de modo conspí­
cuo, na cidade de Corrente. As camadas da série Bambuí, da idade Si­
luriana, penetram no Estado de Goiás até encontrar as rochas do com­
plexo cristalino que seguem de Dianópolis em demanda da fronteira doi 
Piauí 

Seria interessante assinalar, mesmo de modo presumível, o ponto 
de contacto em que as duas últimas formações topam com o arenito do 
"Divisor" cuja idade tem sido atribuída ao Mesozóico, Triássico ou Cre­
táceo. Para identificar os horizontes convém observar as instruções se­
guintes· 

1.0
) - Complexo Fundamental - Rochas encontradas de Pôrto 

da Chuva de Manga, no rio Palma, à serra do Duro 

2 °) - Quartzitos Algonquianos - Rochas de Arraias 

3.0
) - Série Bambuí- Rochas encontradas de Taguatinga até o 

Pôrto do Cubículo, no rio Palma e mais para além 

4.0
) - Permo-triássico - Rochas vermelhas da cidade de Sítio 

d'Abadia. 

a) José Lino de Melo 

CLASSIFICAÇÃO DAS AMOSTRAS DE ROCHAS FORNECIDAS 

1.0 ) - Lagoa - Vereda dos Campos, Município de Rio Preto, Bahia, 
Rocha - Micaxisto com intrusões de quartzo, Arqueano. 

2.0
) - Vereda da Batalha - Arroz - Município de Rio Preto, Bahia, 

Xisto cristalino, Arqueano 
3.0

) - Proximidades da cidade Corrente - Piauí 
Grês ferruginoso com sílex, podendo ser cretáceo ou mais antigo 

4.0
) - Porteira - Município de Rio Preto - Bahia, 

Quartzito parcialmente algonquiano. 

5.0) - Leito do rio Corrente - cidade de Corrente - Piauí, 
Sílex amarelo originário do desgaste de rochas prôximas 
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6.0
) - Vereda de Sta. Cruz - Rio Preto - Bahia, 

9.0) 

Rocha formada exclusivamente de quartzo de textura paralela 
Quartzito? 

Gameleira - Rio Preto, Bahia, 
Rocha metamórfica, pLOvàvelmente de ocorrência local 

Serr:a. da Samambaia - Município de Parnaguá - Piauí, 
F11Ito e quartzo, parecendo tratar-se de rocha siluriana 
que se encontra em Goiás, nos arr0dores da cidade de S 

O quartzo é intrínseco 

Boqueirão - Barra, Bahia, 
Quartzito e quartzo 

Pedra da Baliza - Município de Rio Preto - Bahia, 
Grês ferruginoso, talvez cretáceo. 

análoga ao 
Domingos 

11.0
) Riacho Fresco - Município de Parnaguá - Piauí, 

fragmentos de quartzo, xisto-cristalino e quarczito 
12.0 ) Brejo Fechado - Rio Manuel Alves - município de Dianópolis, Goiás, 

Conglomerado ferruginoso. 
13.0 ) Ladeira do Jabotàzinho - Chapadão - Divisor, Dianópolis - Goiás, 

Grês !erruginoso de estratiticaçao conspícuo. 
14.0 ) Cidade de Parnaguá- Piauí 

Conglomerado limenítico recente. 
15.0) - Vereda de Santo Antônio e S Felinho Rio Preto, Bahia, 

Uma das amostras é de conglomerado e a outra de xisto-cristalino 

Nota- A presente classificação tem valor muito relativo porque foi feita me­
diante nagmentos ae rochas com a utilização, unicamente, da lupa A indicacão 
do modo de ocorrê11cia da rocha é fator decisivc para apreciar sua signiiicaÇão 
geológica 

a) José Lino de1 Melo. 

RESUMÉ 

L'Ingénieur GrLVANDRO SrMAS PEREIRA montre dans ce travail comment a été organisée 
l'expédition scientifique qui a parcomu la région du "Jalapão" et que!le a été l'orientation 
suivie dans l'éxécution des travaux conduits par l'autem Dans cette région du centre du 
Brésil, qui était encare peu connue, l'expédition visait spécia!em2nt J'explmation de deux 
accidents géogtaphiquEs: le "VEredão" - sou1ce con1n1une de plusieurs riviEnes appa1 tenant 
à deux grands bassins hydrographiques (du São Francisco et de l'Amazone) et d'un "point" 
qui serait Ià 1encont1e des fwntiéres de quatle f~tats: Bahia, Goiaz, Piauí et Maranhão 

En anivant au "Veredão", que l'on déclit habitue!lement comme étant une g1anc!e lagune, 
les memb1es de l'expéclition ont constaté la présence d'un g1anc! marécage occupant réellement 
la ligne ele pa1tage des caux, qui s'étencl dans la dilection Nmc!-Sud, et que ce ma1écage se 
trouve sm un plateau dont les sacies sont constitués pm eles g1és, probablement du c1étacé 
Dans cette région !e plateau a été proionclement attaqué par l'éwsion, qui a provoqué la fmmation 
d'une vallée o1ientée suivant la direction Est-Ouest, constituant ainsi un passage qui a pris le 
nom de "Ve1ec!ão" Dans la dilection Nord-Est du ma1écage p1end naissance un 1uisseau qui 
caule dans cette même clilection et se bifurque, twis kilomêtres plus loin, pom c!onne1 lieu à 
la Iormation de la 1iviére "Sapão" qui caule vers !e São F1ancisco et du "Formoso" descendant 
vers !e bassin du Tocantins 

La 1égion qui a été étudiée com,prend 37 500 kilométles caués, 3 000 k!lométres de chemi­
nements ont été parcom us, 41 coordonnées c!éte1minées et 300 aitituc!2s ont été calculées en utilisant 
les plessions atmosphériques D'aprés la cmte qui a été cl1essée avec toutes les données recueillies, 
on constate que, dans !à 1éalité, i! n'existe pas un "point" ele quacllijonction des frontié1es eles 
États, mais si, deux points ele tlljonction éca1tés ele 7 à 8 !cilomêtres l'un clle l'autle, étant 
donné que cette distance couespond à un bout de f1ontié1e entle les États de Piaul et Goiaz 
En cet enclwit commence !e plateau des "Mangabeilas" (mb1es à caoutchouc) qui n'est autre 
chose que la continuation clu granel plateau sus mentionné 

L'autem décrit dans son ttavail !e 1eliéf plus ou moins uniforme de la région pa1courue: 
des plateaux constitués pm des gtés, oú l'éwsion tlavaille d'une maniére accé!e1ée et oú les 
rivié1es Cieusent eles vallées pwfondes; ces plateaux sont limités par des esca1pes t1és raides 

La végétation qui croit sm ces intelminables plateaux est constltuée pm des gtaminées 
rachitiques fmmant les champs connus sous !e nom ele "campos gelais" ou tout simp!ement 
"os gerais" Mais au milieu de cEs plateaux appataissent les "Bulitisaís" - groupements de 
palmieis wpandus au Jong des coms d'eau et des endwits humides, signalant comme des 
sentinelles l'emplacement de l'eau -. ce qui donne au paysage de ces contrées une gtande 
beauté naturelle 
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Quant à la Géographie Humaine de cette région, l'Ingénieur GrLVANDRO SIMAS PEREIRA étudie 
l'homme et ses rapports avcc l'habitation, les gemes de vie, Ies transports, !e comrr{erce et 
les centres de popuio;t:on, en souslrgnant son retour vers I'Est, désappointé par Ies conditions 
du m!lr~u, presque stenle eti sans transpm ts mganisés, vers oú, cependant, i! füt a til é à cause de 
la relatrve abondance d'eau, tout en fuyant les sécheresses temporailes du "Nordeste" brésilien 

En décrivant tout ce qu'il a obser vé, l'auteur fait sentir aussi Ies difficultés qul ont été 
rel_lcontrées et les saclifice_s faits par les membres ''de l'expédition, afin de pouvoir mettre en 
execut_wn !e p~ogran;me prevu pour un esp,ace de temr;s de cinq mais à pelne, en tenant compte 
des. reg10ns semr-deser tes qm devment etre traversees, oü les moyens de subsistance sont 
drffrc!les smon lmpossible d 'obtémr 

RESUMEN 

En este trabajo, e! Ing GILVANDRO SrMAS PEREIRA muestra como han sido proyectados, 
mganízados y ejecutados por servícios a cargo de la Expedicíón ai Jalapão, bajo su jefía En 
esa región de! Brasil Central, que estaba aun muy mal conocida, se deberían explo,ar especial 
mente dos accidentes geográfiços de cierta importancia: e! Veredão, naciente comun de rios 
per tenecientes a dos grandes cuencas hidrográficas (la dei San Francisco y la Amazónica) y 
un punto donde confrontarian cuatro Estados brasileííos: Bahia, Goiaz, Piauí y Maranhão 

En el Veredão, generalmente descrito como un extenso lago, los expedicionarios han encon­
trado una gran ciénaga, situada efectivamente en el divisor de aguas de dichas cuencas, la cual, 
en t-oda su extensión nmte-sm, está sobre un altiplano de ar2nisca, posiblemente cretácica 
En ese trecho e! altiolano fué profundamente atacsdo por la erosión, que escarvó el valle en 
Ia dir ección este-oeste, donde se encuentr a el Veredão En e! lado Nordeste de dicha ciénaga, 
tiene origen un riachuelo, que coue en esta misma dirección y se divide, tres quilómetros 
adelante, formando entonces e! rio Sapão, tributalio del San Francisco y el Formoso, de Ia 
cuenca dei Tocantins 

La región estudiada abarca cerca de 37 500 quilómetros cuadrados, habiéndose recouido 
3 000 quilómetros de caminami<:ntos expeditos y determinadas 41 coordenadas geográficas, además 
de 300 altitudes, calculadas por pwcesos barométncos bajo control El mapa que resultó de 
todos esos trabajos muestta que no existe, en realidad, el supuesto punto de cuadrijuncción 
de los limites estaduales pera si dos trijuncciones, habiendo entre ellas un trecho de 7 a 8 
quilómetros, en que el Estado de Piauí se defronta con el de Goiaz Allí comienza el altiplano 
de Mangabeiras, que es nada más que la continuación del grau altiplano ante citado 

En su trabajo, el autor describe el relleve más o menos uniforme de toda la área tecorrida: 
grandes altiplanos de arenisca, donde la erosión trabaja de manera accelerada y los ríos cavan 
valles profundos, limitados por escarpas empinadas En esos altiplanos interminables y per­
fectamente llanos, la vegetación es constituida de grandes campinas - los gerais - donde 
crecen solamente raquíticas gramíneas Los bmitisales - grupos de palme1as que viveu en los 
trechos húmedos y marcan e! cmso de los rios, como verdaderas centinelas - dan, sin embargo, 
a todo ese conjunto un aspecto de grau belleza natmal 

Pasando a la Geografia Humana, el Ing GILVANDRO S. PEREIRA estudia el hombre, con sus 
habitac:ones, sus géneros de vida, transportes, comeLcio y centros de población, mostrando 
su vuelta bacia el Este, desiludido por las condiciones del medio ambiente, casi estétil y sin 
transportes mganizados, para donde, sin embargo, él fuera atraido por la relativa abundancia 
de agua, al huil de las sequías tempmarias del Nordeste brasileüo 

Describiendo todo lo que obser vó, e! autor hace sentir también las difícultades encontradas 
y los sacrificios hechos por los ex!]edionarios en el cumplimiE-nto de su p1ograma, lo que fué 
hecho en el corto plazo de 5 meses, atravesando siempre zonas semidesiertas, donde todos los 
recursos eran difíciles, sino imposibles de obtenerse 

RIASSUN'rO 

L'Ing GrLVANDno SrMAS PEREIRA espane come fu preparata, organizata e condotta la spedizione 
al Jala!)ão, d alui diletta In codesta regione, ancora poco conosciuta, dei Braslle Centlale, 
dovevano essm e in spccial modo esplorati due accidenti geog1 afiei di qualche impm tanza, cioé 11 
Veu:dão, fonte comune dei filuni apa1tenenti ai due grande bacini del São Francisco e 
dell'Amazonas, e i! supp03to punto d'incontlo dei confini di quattro Stati brasiliani: Bahia, Goiaz, 
Piauí e Maranhão 

Quanto ai Veredão, che anteriormente era stato descritto come una grande laguna, la 
spedizione riconobbe che di fatto é un vasto teneno soggetto ad allagamcnto, situato sullo 
spmtiacque dei dett-1 bacini, che si svolge, in direzione Nord-Sud, pCl un altopiano di arenalia, 
forse cretaceo In que! tratto, l'altopiano é stato profondamente intaccato dall'crosione, che 
ha scavato una valle, in direzione Est-Ovest, nella quale si trova i! Veredão Dal lato Nord-Est 
de! pantlmo nasce un fiumicello, che coue in codesta direziono, biforcandosi, dopo tre chilometri, 
per fmmare i fiumi Sepão, affluente del São Flanciscó, e Formoso, del bacino del Tocantins 

La superficie della regione studiata ascende a 37 500 chilometti quadrati Fmono percosi dal. 
membri della spedizione 3 000 chilometri tra !e stazioni dei lilevamento topografico; furono 
detetminate 41 coordinate geografiche; e furono calcolate, mediante process! barometrici con-
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trollaili, 300 altezze La ca1ta che riassume i rlsultatl dei lavor! mostra che in realtà non 
esiste nessun punto d'incontro dei conflui di quatho Stati, ma esistono due punti di incontro 
de! conflui di tre Statl, sepmati da un tratto di 7 ou 8 chilometri, di confine 1ila gli Stati di 
Piauí e Goiaz ivi comincia i! piáno delle Mangabeiras, che continua l'altopiano .sopra citato. 

L'auto1e descrive i! tilievo abbastanza uniforme di tutto il territorio percmso: grandi altopianl 
di atenatia, dove l'erosione opera intensa~ente e i fiumi scavano valli profonde, limitate da 
01li scoscesi. In questi piani intetminabill la vegetazione ê e1 bacea, composta di graminacee 
rachit!Cie Gruppi di palme Burití, che vivono nei trattl umidi e segnano ll corso dei 
fiumi, danno el paesaggio un aspetto di gwnde bellezza. 

Passando alia geografia umana, l'autore studia la popolazione, le abitazioni, i centri demo­
grafici, I modi dl vita, i trasporti ed 11 comme!Cio, mettendo in rilievo la tendenza al ritorno 
vetso l'Est, conseguenza delle delusioni determinate dall'amblente quasi stetile e plivo di 
ttasr;mti organizzati, vetso i! quale erano stati attratti, dalla relativa abbondanza, d'acqua, gll 
immigJanti scacciati dalla siccità dei Nmd-Est 

Non mancarono difficoltà e fmono afflontati sacrifizi, da parte dei componentl della 
spedizione, nel cinque mesi per i quall si protrasse l'esplmazione di zone semi-deserte e plive 
di risorse 

SUMMARY 

In this study Engineet GILVANDRO SIMAs PEREIRA explains how the Expedition to the Jalapão 
under his leadetship was planned and the wmk carrled out in the field In that central region 
of Brazil still hardly known two geographlcal landfotms of a certain importance were to be 
especially explored: the Veredão, a water source common to a number of streams belong!ng 
to two large hYdtographlc basins (the São Francisco and the Amazonian), and a spot upon 
which four Brazilian states would possibly bordei: Bahia, Goiaz, Pia ui and Maranhão 

In the Veredão, usually desctlbed as a wlde lagoon, the expedlt!onaires found but an 
extenslve marsh land actually located on the divide of said baslns, and which all along it~ 
nmth-south length lies over a sandstone chapadão (a large flat) possibly a ctetaceous one 
In that stretch the flat was heavily affected by erosion which excavated a valley into a 
east-westward direction whete the Vetedão is to be found On tllle northeastern side of the 
swamp rises a small stream whlch flows toward the same direction and bifurcates three kilo­
metets farther formlng the Sapão river, a feeder of both the São Francisco and the Formose 
In the Tocantins basin. 

The reglon under consideration comprises 37,500 square kilometers. The survey tours covered 
3 000 kilometers, wllilst 41 geographical coo1 dinates were determined in addition to 300 altitudes 
measured by means of controlled barometrlc methods As a result, the map drawn on ali 
of these activities shows tllat in fact there is not that presumed quadlijunction spot having 
opposite state borders, but two ttiiunction instead. Between the latter a sttetlch extending 
floro 7 to 8 kilometers lies whete the State of Piauí faces tlhe State of Goiaz From hete on 
begins chapada das Mangabeilas, wllich is nothing more than the continuation of the plane land 
surface of the gteat chqpadão above refened to 

In his writing the authot describes the mme or less uniform telief of all the atea surveyed: 
Gteat sandstone chapadões and chapadas (latge and small flats) on whicll e10sion goes ou fast 
and tivets- excavate deep valleys limited by steep scarpments In these endless tablelands o! 
a petfectly plane sutface, vegetaNon consists of latge open fields - banen lands - whete only 
feeble gramíneas g10w The Bmity greves - g10up.s of palm trees which g10w on the matshy 
pmtions and mmk the river courses as if their guatds - impalt, howevet, a slgllt of natural 
g1 andeur to the whole scene 

In passlng to Human Geography, Engineer GILVANDRO S PEREIRA studies man and his 
habitation, modes of living, traffic ways, commetce and population cente1s, telling of the 
deluded mau coming back east from an almost stetile and without any orgauized system or 
transportation environment wheteto, howeve1, he had been alluted by relative abundance or 
water when reunning away f10m the temporary droughts of Brazilian northeast 

In desclibing all the obset vations made, the author st1esses also the hatdships met with 
and the pains the expeditionailes took to petfmm their progtam Tais was carried out in a five 
months peüod all the way across semi-desert regions in which tesources of any kind were 
difficult, 01 1athe1 ímpossible to get 

ZUSAMMENFASSUNG 

In diesem Artlkel zeigt Heu Iugenieur D1 GILVANDRO SIMAS PEREIRA, wie die Expeditlon 
zum Jalapão geplant, organisiert und ausgeführt wmde Diese Expedition wurde von ihm geleitet 
und vou glücklich durchgefürt In diesel Gegend Zentral-Brasiliens, noch sehr wenig bekanut, 
sollten besonders zwei geographische Probleme vou einiger Bedeutung gelõst wetden: erstens 
der "Veredão" die gemeinsame Quelle verschiedener Flüsse welche deu beiden grossen Flussbecken 
(der des S Francisco und der des Amazonas) angehõren und zweitens der Punkt wo mõglicher 
Welse-vier brasilianische Staaten, namllch Bahia, Goiaz, Piauí und Matanhão zusammentreffen. 
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Im Veredão, gewohnlich ais eine we!t asugedehnte Lagoa bescblieben, fanden die Exped!­
tionate einen gtossen Sumpf, der wirklich an der Wassetschneide der obenerwahnten Becken 
liegt und welchet auf einer aus AHnit gebildeten Hohe in seinet n01d-südlichen Lage sitzt 
Diese Hist wahtscheinlichst "metáktischel" Hetkunft Hie1 wmde di e Ethohung dmch die 
Etosion sehr angegliffen, welche ein Tal in de1 Richtung Ost-Westen bildete und d01 t befindet 
sich det Vetedão Auf de1 nold-ostlichen Seite jener Sumpfgegend entspringt ein kleinet Fluss, 
der in detselben Riclltung fliesst und sicll dann drei Kilometer weitet in zwei teilt von denen 
de1 eine Teil: det Fluss Sapão ein Nebenfluss des S Ftancisco ist und der zweite, Del Fluss 
Fotmoso, dem Becken des Tocantins zufliesst 

Die elfDlchte Flache umfasst ungefahr 37 500 Quadratkilometel, davon sind 3 000 Kilometer 
vollig dmcllquelt WOldcn, 41 geoglaphisclle ÜOOldenaten festgestellt WOlden und 300 Hohen 
wmden dmcll lwnttollielte batometlisclle Ptozesse kalkulie1t Die Landl<mte welche aus all 
diesen Atbeiten hetaus geschaffen wmde, zeigt dass in dieset Gegend nicht der angenommene 
Punkt de1 K1euzung de1 vie1 Staaten existiet·t, wohl abe1 zwei Punkte wo dtei diesel Staaten 
zusamment1effen und zwichen den beiden Punkten gibt es einen Intetval von 7 - 8 Kilometer 
wo sich de1 Staat Pia1;1í dem Staat Goiaz gegénübersteht Hiet beginnt die Flache de1 "Man­
gabeitas", welche nichts weitel ist ais eine FOttsetzung de1 oben scllon erwahnten FH\chen 

In seine1 A1beit beschteibt det Auto1 d!e ziemlich gleichmassige F01m der dmchque1ten 
Fliiche: weite Flachen wo die E1osion in sehr schneller Atj; witkt und wo die Flüsse tiefe 
Taler bilden, bepenzt dUlch schroffe Felsen. In diesen unendlichen võllig flachen FH\chen 
besteht die Vegetation aus gtossen Felde1n - die "geais" - wo nur rachitische G1ase1 wachsen 
Dle "Butitys" - eine Palmenmt und die in den feuchten Gegenden anzutteffen sind, zeichen die 
Betten det Flüsse ais ob sie wilkliche Wachen wa1en; sie geben dieser Gegend eine willl:lcihe 
Na1 mschonheit 

Dann geht Hen Dr GILVANDRo SIMAS PEREIRA auf dle menschllche Geographie über, studlert 
den Bev.ohner jene1 Gegenden, seine A1 t des Lebens, den T1ansp01 t und dte vou ihm oewoHlhton 
Fleck:n, zeigt wie det Bewohnel wiede1 zmüclc nach dem Osten zieht, von den Lebensbedingungen 
enttauscht; von do1 t kam e1 dmcl1 die Düue und Wasse1mangel getlieben, vetlockt von dem 
Wasseueichtum, und wiede1 ve1lasst et diese Gegend, w'"il die Schwietigll:eiten noch gtosse1 sind 

Indem e1 alies besclueibt und l<eine Beobachtung auslasst, kann man auch die Schw!erlg­
keiten det Expedition etkennen, walnend 5 monate dmchque1te sie Gegenden, beinahe vOlüg 
unbewohnt wo alle Hilfsmittel meist 'übelhaupt nicht ode1 nm mit der gti:issten Mühe zu 
belwmmen waten 

RESUMO 

En tlu êi vetko Ing GILVANDRO SIMAS PEREIRA monttas klel estis plOjektltaj, organizitaj 
kaj plenumitaj h se1voj sub la 1espondeco d·e la Ekspedicio al Jalapão, kiun li êefis En tiu 
btazilcentla 1egiono, kiu ankOtaií estis malmulte konata, devus esti speciale esp!Otitaj du iom 
g1avaj geog1afiaj malebena]oj, nome: Ve1edão, komuna fonto de tiveroj apartenantaj al du 
gtandaj hidlogtafiaj basenoj (tiu de São Ftancisco lcaj tiu de Amazona), kaj punkto, kie eble 
inúertu§igas kva1 btazilaj statoj, nome: Bahia, Goiaz, Piauí kaj Matanhão 

En Vetedão, otdmate ptisklibita kiel vasta lageto, la ekspediciintoj trovis gtandan matêon, 
situacntan, efektíve, êe la akvo-dtvidantoj de ttUJ basenoj, km, en sta tuta notdsuda etrndo, 
s;das sm' altebena]o el g1ejso, eble kteteca. En tiu tetpeco la altebenajo estis ptofunde atakita 
de la e1ozio, kiu fosis valon laú otient-okcidenta dilekto, kie ttovigas Ve1cdão êe la Notdotiento 
de tia ma1êo naskigas tiveteto, kiu fluas samdilekte kaj disduigas, post tll kilomettoj, tiam 
fo1mante la tiveton Sapão, alfluajo de 1ive10 São Ftancisco, kaj F01moso, êe la baseno de 
Tocantins 

La studita tegiono ampleksas êitkaú 37 500 kvadtatajn l<ilomettojn, kaj la ekspedicio ttakmls 
3 000 kilomettOjn de 1apidaj vojiladoj l<aj difinis 41 geogtafiajn kootdenatojn, ktom 300 altitu­
do'n, kalkulitajn laií konttolitaj batomettaj ptocedoj La mapa 1ezultinta el êiuj tiuj labotoj 
mont1as, ke ne ekzistas efektive la supozita punkto de kvatkunigo de la stataj inteltu§igoj, sed 
du ttikunigoj Intel tiuj êi estas peco kun 7 aú 8 kilomet10j, en kiu :àtato Piauí etmas antaú 
stato Goiaz Tie komencigas la altebenajo de la Mangabeitas, kiu estas nur la daiítigo de la 
sup1 e citita gtanda altebenajo 

En sia ve1ko la aiítoto ptisktibas la pli malpli unuforman teliefon dEi la tuta t1altmita 
tegiono â-i !consistas el gtandaj altebenajoj kaj gnejsaj ebenajoj, kie la etozio !abatas tapid­
maniete kaj la livetoj fosas ptofundajn valojn, limigitajn pe1 ktutaj eslmrpoj En tiuj altebe­
najoj senfinaj kaj tute ebenaj la vegetado konsistas el gtandaj hetb-ebenajoj - la gewis -, 
kie Inerkas nu1 n1alfo1tiknj g1amenacoi La bu?itisais - a1oj da palma1boj, kiu vivas en la 
malsckaj tetpecoj kaj matkas la fluejojn de l' 1lvetoj, kvazaií veraj gmdsta1antoj - tamen 
donas al êiu tiu ato as))ekton de gtanda natuta belajo 

Pasante al la Homa Geog1afio, Ing. GrLVANDRO S PEREIRA studas la homon, kun liaj logejoi, 
!iaj nut1ajoj, ttanspot toj, kome1co kaj logantataj centtoj, mont.tante lian tevenon al la 
Oliento, scniltlziitan de la kondiêoj de l' n1ed1o, p:t•2skaú senf1 ulcta kaj SEll o1g~nizitaj 
t1anspmtoj, al kiu tamen li estis alogita de la telativa akvo-abondeco, kiam li devis fo1kmi de 
la kelka tem))aj senpluvecoj de la btazila 1101 d01 lento 

Ptiektibante êion, kion li obse1 vis, la autora sentigas tamen la t10vitajn malfacilajojn lcaj 
la ofetojn fa1itajn de la ekspediciintoj kun la cela plenum! sian p1ogtamon, kaj tion ili fatis 
dum kvin monatoj êiam t1aitante duondezmtajn zonojn, kie êiuj vivlimedoj estas malfacilaj, 
se ne malfacilcge havigeblaj , 
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ANEXO N.o 1 

Relação dos pontos que tiveram determinadas coordenadas geográficas 
e declinação magnética com respectivas localizações e categorias 

COORDENADAS GEOGRÁFICAS 

Pontos 

Boqueirão ...................... . 
Pôrto Limpo ................... . 
Galinheiro ...................... . 
Rio Preto .................... . 
Geni pa peiro ........... . 
Monte Alegre ................... . 
Buriti .......................... . 
Boa Esperança .................. . 
Cercado ........................ . 
Mansidão ...................... . 
Lagoa Formosa ................. . 
BaiTo Vermelho ............. , ... . 
Malungu ....................... . 
Angelim ........................ . 
Ingàzeira ....................... . 
Formosa ....................... . 
São Marcelo .................... . 
Barra Sôlta ..................... . 
Pedra de Fogo .................. . 
Barra do Rio ................... . 
Cab. Velha ..................... . 
J atobàzinho .................... . 
Calixto ......................... . 
B. Fechado ..................... . 
Brejo Largo .................... . 
Canjarana ...................... . 
Rio Novo ...................... . 
Prazeres ........................ . 
João Ribeiro ................... . 
Pedra de Amolar ............... . 
Buriti Só ....................... . 
Ouricuri. ....................... . 
Taboado ....................... . 
Brejão ......................... . 
Pasoagem d' Areia ............... . 
Catingueiro ..................... . 
Corrente ....................... . 
Rio Corrente ................... . 
Caxingó ................... . 
Rio Palmeiras ... . 
Passagem de Pedras ............. . 

Categoria 

Povoado 
Fazenda 

Cidade 
Várzea 
Povoado 
Fazenda 

Vila 
Lagoa 
Fazenda 
Confl. 
Fazenda 

Vila 
Povoado .............. . 
Confl. 
Lugar 

" 
Nascente 

Lugar 
" 

Nascente 
M. Rio 
Nascente 
Povoado 
Fazenda 
Fazenda 
Lugar 

" 

Povoado 
Fazenda 
Povoado 
Cidade 
Nascente 
Povoado ..... 
Nascente 
Lugar 

Município 

Barra 
Rio Preto 

Barra 
Rio Preto 

Parnaguá 
Rio Preto 

Dian,?polis 

P. Nacional 
P. Nacional 
Rio Preto 
P. Nacional 

Rio Preto 

Corrente 

Rio Preto 

ANEXO N.0 2 

Estado 

Bahia 

Piauí 
Bahia 

Goiás 

Bahia 
Goiás 

Bahia 

Piauí 

Bahia 

Relação dos pontos em que foram determinadas altitudes 

PONTOS Categoria Município Estado 

Declinação 
magnética 

Não 

Sim 
Não 

Sim 
Não 

Cotas 
(m) 

-------------1----------1------1-------- ------

Pôrto _L~mpo .................... . 
Boqumrao ...................... . 
Umburanas ..................... . 
Galhinheiro ..................... . 
Tamarindo ..................... . 
Manecas ....................... . 
Funil..: ....................... . 
Pajéú: ......................... . 
Brejinho ....................... . 

Fazenda 
Povoado 
Fazenda 

Rio Preto 
Barra 
Rio Preto 

Bahia 4112e 
408 87 
419 54 
427 E5 
426 03 
430 96 
432 33 
430 96 
507 80 
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Relação dos pontos em que foram determinadas altitudes 

PONTOS 

Divisor de águas 
Emiti 
Pé da Se;ra 
Chapada 
Pé da Setra 
Boa Esperança 
Boa Vista 
Vmeda do Mono 
Divisor de áauas 
Cima da Sen°a 
Pé da Sena 
Lagoa 
Redenção 
Lagoa 
Mono 
Santa Cruz 
Divisor de águas 
Cercado 
A1oci1a 
Divism de águas 
Bom Sossêgo 
Lagoa F o, mosa 
Pmnaguá 
Mansidão 
Porteira 
Anoz 
Bm ro V m melho 
Lagoa do Gi1au 
Estação 228 
Enttada 
Matacujá 
Miguel 
Gamelei1a 
Pmuag uàzei1 o 
Divism de águas 

Estação 
Angclim 
Divism de águas 
Coqueiro 
Laranjeha 
Riacho Novo 
Peixe 
Cajàzei1o 
Eiú 
Eiú 
Gcnipapciro 
Passagem Funda 
Pcd1inhas 
Estac;ão 69 
Santo Antônio 
V S Antônio 
And1é Quicé 
São Féilx 
Diviso! de águas 
J'vionte Alcg1 c 
Vau 
Mmmelo 
S Ma1celo 
Rio Preto 
B1 ejo Sô!Las 
Cachoeha 
Estação 140 

Categoria 

Cam. R P1eto Mansidão 
Fazenda 
Divisor 
Vmedas 
Bm i ti e Boa Esperança 
Fazenda 

" 
Nascente 
Junto mesma vareda 
Mesmo local 
Mesmo cam. 
Fazenda 

Cabeceira 
Fazenda 
Prox esta Fazenda 
Fazenda 
Povoado 
Prox est Povoado 
Fazenda 
Lagoa 
f:idade 
Vila 
Lugar 

" 
Fazenda 
Lagoa 
Cam Pmnag. 
Lagoa 
Vmeda (lugm) 
Fazenda 

Vmeda (lugar) 
S Fran Par V. Olho 

dágua 
Cam Angelim 
Fazenda 
S Fran-Par V. Angelim 
Vatcda 
Fazenda 

" 

" 
Mono 
Vereda 
Fazenda 

" 

Cam l'vi Alegre 
Povoado 
Cabeceila 
Chapada 
Povoado 
V M Aleg~e 
Povoado 
Fazenda 
VáJzea 
Povoado 
Mmgem 
Daua 
Povoado 
Cam. C. Velha 
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Município 

" " , " 
, " 
" " 

H H 

Pmna~uá 
Rio P1eto 
Parna~uá 
Rio P1eto 

" , 

Rio P1eto 

Bmra 
" 

Parnaguá 
Rio P1eto 

Pmanaguá 
" 

Rio P1eto 
" " 

" " 

Pa111aguá 

Rio P1cto 

" " 

Rio P1eto 
, " , , 

" " 
" " 
" Jl 

Estado 

Bahia Piauí 

Piauí 
Bahia 
Piauí 
Bahia 

Piauí 
Bahia 

Piauí 
" , 

Bahia 
" 
" 

Bahia Piauí 
Piauí 

Bahia Piauí 
Bahia 
" 
" 

)) 

" 

Colas 
(m) 

619 

550 06 
50110 
619 43 
682 70 
603 60 
570 30 
566 80 
717 40 
744 70 
703 35 
581 13 
538 00 
350 54 
539 56 
597 48 
561 71 
727 10 
536 72 
543 84 
625 11 
613 53 
592 70 
316 26 
536 26 
47.5 47 
460 56 
451 59 
332 46 
399 69 
512 76 
470 50 
512 26 
526 89 
596 29 

580 22 
545 61 
538 67 
687 09 
546 39 
499 91 
446 63 
458 15 
473 53 
530 17 
476 72 
459 32 
491 45 
453 10 
496 21 
488 97 
550 93 
557 43 
495 96 
591 08 
580 19 
495 80 
478 78 
4S8 42 
~297 
527 69 
600 77 
533 48 



620 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 
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Relação dos pontos em que foram determinadas altitudes 

PONTOS 

Estação 147 
Pedia de Fogo 
Estação 16\l 
Estação 175 
Estação 177 
Ban·a do Rio 
Pinguela 
Chapada 
Chapada 
Fstação 242 
Cab Velha 
B1 ejo Sussuapara 
Chapa<lão Divisor 

Ba1 ro V m melho 
Boquehão 
Cab Nova 
Jatobàzi 1ho 
Chapadão div 

Mel Alvinho 
Ma!ixto 
Ebtação 330 
B1 ejo de Açude 
B1 ejo Fechado 
B1 ejo de Funga 
Estacão 374 
Bor, "vi;ta 
Palmeha 
Dianópolis 
B1ejo La1go 
Cêi ca de Arame 
A h &pJlhada3 
Canja1ana 
Balança 
Estação 456 
Vmedão 
P1azmes 
E1miço 
Chapada 
Ped1 a da Baliza 
Conceição 
João Ribeito 
Galhão 
Ped1 a de Amolar 
Va\e Quem Tem 
Fumaça 
Estado 93 
Bmiti.Sá 
Taqumi . 
Di viso! Águas 

Pmcos 
Omicm i 
Ta boca 
Estação 117 
BmitiJana 
Seuinha 
Taboado 
Salto 
Btejão •••••••••• 

Categoria 

, ,, 
Lugar 
Cam. C:. Velha 

, , 
Povoado 
Lugar 
P10x B Jatobàzinho 
Prox Caixa de Gaerra 
Cam C Velha 
Nascente 

S Fran-Tocan Prox. C 
Velha 

L~;sar 

Nascente 
Nascente 
S Fran Tocan Ptox C 

Noca 
S FI an Tocan Pwx C. 

2 Pont 
Vau do lio 
Lugar 
Cam. Ve1edãG 
Nascente ' 
Lugar 
Nascente M Alves 
Cam Vmedão 
Fazenda 
Nascente 
Cidade 
Nascente 

Vau do rio 
Fazenda 
Cam Veredão 
C rio Novo 
Povoado 
Vau do rio 
P1 ox r E1miço 
Lugar 
Vila 
Fazenda 
Povoado 
Vila 
Nascente do 1 i o 
Ponte s)lne o lio 
Cam, P, Alta 
Fazenda 

S Flan Toca Pwx C 
Galhão 

Fazenda 
Lugar 
Fazenda 
Cam P. Alta 
Lugar 
Fazenda 
Lugar 
Povoado 
" 

Muni~ípio 

, " 

Dianópolis 
Rio Preto 

Dian6po!is 

P Nacional 

Dianópolis 
P Nacional 

Rio Preto 

Dianópolis 
P Nacional 

Ped10 Afonso 

Pedro Afonso 
P Nacional 

P, Nacional 
Rio P1eto 
P, Nacional 

Rio Preto 
P, Nacional 
Rio Preto 

" 11 

Estado 

Bahia 

" 

Bahia Piauí 
Goiás 
Bahia 

Goiás 

B.rhia Goiás 

Goiás 

Bahia 

Bahia Goiás 
Goiáo 

Bahia Goiás 
Goiás 
Bahia 
Goiás 

Bahia 
Goiás 
B1hia 

Cotas 
(m) 

583 48 
680 86 
644 20 
688 25 
707 86 
624 73 
632 34 
659 3fi 
662 50 
73! 74 
685 52 
647 93 

889 Oô 
920 29 
666 11 
7!8 06 
618 19 

910 54 

870 93 
572 31 
557 30 
636 87 
607 33 
728 51 
677 03 
814 54 
700 93 
621 50 
712 os 
598 OI 
533 70 
62124 
568 9! 
579 01 
669 76 
623 26 
599 !7 
623 00 
750 85 
770 95 
478 69 
634 95 
642 50 
520 3S 
555 43 
úOO 41 
438 66 
668 61 
338 95 

785 45 
37194 
629 51 
403 og 
36137 
601 48 
390 18 
528 43 
54182 
517 24 
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ANEXO N.0 2 

Relação dos pontos em que foram determinadas altitudes 

PONTOS Categoria Município Estado 
Cotas 
(m) 

Bom Jardim Fazenda " , 
Bahia 513 81 

Ponte Alta Vila P Nacional Goiás 34q 93 
Campo Alegre Fazenda " " " 3~~ 96 
Estação 181 Cam P. Amolar " " " 347 64 .. 
Campos Belos Fazenda " " " 344 34 
Mata Nova " " " " 3~9 61 
Arueira " " " " 356 84 
Muriçocas Cab Brejo " " " 3q9 05 
Seu a do Meio Lugar " " " 44~ 18 
Rio Novo Vau do rio 

, , " 396 14 
Vareda Cravina Cabeceira Rio P1eto Bahia 60~ 13 
Chapada Prox V. Crav. " " " 550 13 
V Lagoa de Cima Passagem " " " 5f19 04 
Estação 24 Cam Corrente " " " 63~ 40 
Passagem Areia Fazenda " " " 565 fi2 
Estado 31 Cam Conente " " " 607 24 
Divisor de águas s Ftan. Par. P10x P. " " Bahia Piauí 629 28 

Areia 
Macambinho Fazenda Co1rente Piauí !i62 66 
Catingueiro Povoado " " 4q4 91 
Estado 95 Cam Corrente " " 54g 74 
Corrente Cidade " " 434 28 
Estação 132 Cam Corrente " " 472 fi7 
Batalha C R. Col! ente " " 516 04 
Estação 168 Cam Caxing6 " " 521 93 
Caxing6 Povoado " " 4q7 13 
Rio Palmeiras Cabeceiras " " 5R3 49 
Chapada Pr. C. Palmeiras " " 767 55 
DivisO! de águas .. s Franc Par. pr. C Li-

vramento " Piauí Bahia 767 55 
Rio Livramento Cabeceira Rio P1eto Bahia 642 63 
Passagem Pedi as Vau Livramento " " " 571 56 
Esta~ão 26 Cam rio Ouro " " " 496 83 
Ver Nova Roma " " " " " " 521 93 
Caraíbas Fazenda " " " 521 93 
Estação 62 Cam. rio Ouro " " " 520 61 

" 69 " " " " " " 610 13 , 
89 " " " " " " 611 89 

" 96 " " " " " " 619 38 

" 97 " " " " " " 64186 

" 98 " " " " " " 720 63 , 
110 " " " " " " 733 25 .,. 

Rio Branco Cabeceira Barreiras Bahia 869 93 
Cunalinho Fazenda " " " 50!i 73 
Comprida Varêda " " " 526 68 
Estrondo Cachoeira " " " 562 95 
Rio Preto Cidade " " " 434 46 
Formosa Vila " 

, " 490 86 .. 

ANEXO N.0 3 

Relação do material adquirido para a expedição ao Jalapão e ainda existente 

Quantidade MATERIAL 
Preço de comprz Valor atual 

(Cr$) (Cr$) 

2 Pares de esquadros "Sargent" 64,00 50,00 
3 Borrachas "Vênus" para desenho ... 12,00 12,00 
2 Transferidorea "Sargent" 36.0 90,00 70,00 
3 Lápis bicolores ........ 4,50 4,50 
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ANEXO N.o 3 

Relação do material adquirido para a expedição ao Jalapão e ainda existente 

Quantidade MATERIAL Preço de compra Valor atual 
(C!$) (C1$) 

5 Blocos papel liso 1/4 10,00 10,00 
1 Caixa lápis côres para desenho 36,00 20,00 
6 Lantm nas elétricas revestidas de borracha 1 170,00 800,00 
4 Bússolas de mão "Plau" 1 000,00 1 000,00 
2 PodômetJ o modêlo H C 470,00 470,00 
1 . \nm 6ide J osef Úrause 50 mm 2 200,00 2 200,00 
5 Cademet.as de campo com capa de pano pm a com denadas 30,00 30,00 
4 Cade1 netas de campo com capa de pano pata expedito 24,00 24,00 

24 Lápis "H. Vênus" 60,00 60,00 
12 Bm rachinhas pm a os mesmos 9,60 9,60 
6 Bolsas de com o para t1 anspOI tes de instrumentos 330,00 200,00 

50 Placas I B G E para mm cos 480,00 480,00 
12 Lâmpadas pa! a lantm nas elétlicas 30,00 30,00 
1 Anmóide "Casela" 70 mm 3 700,00 3 700,00 
3 Lampeões de qum osene 195,00 19.5,00 
2 Gmrafas té1micas, 1 litlo 225,00 150,00 
3 FiltJ os de campanha 30,00 30,00 
2 Machadinhas pata engenheh o 192,00 150,00 
2 Facões "Colins" pm a engenheil o 150,00 100,00 
1 Máquina "Remington" portátil 1 760,00 <: 1 500,00 
1 Banaca de lona, 4,00 3,00 1 380,00 1380,00 
1 Ban aca de lona, 4,00 3,00 1 380,00 800,00 
4 Camas de campanha 980,00 600,00 
1 Radio P01 tátil "RCA Vitm" 2 280,00 2 000,00 
2 Foices "Duas Cau as" de 2, 1/2 60,00 40,00 
1 Espingm da "Hé1 cules", 2 canos 1 000,00 1 000,00 

19 Latas de gasolina (380 lit10s) 911,60 911,60 
2 Facas de cozinha 40,00 20.00 
2 Galdehões alumínio 20 120,00 100,00 
1 Caldeirão " 22 90,00 80,00 
1 " " 24 91,00 80,00 
2 F:tigideiras alumínio 20 60,00 50,00 
2 Bules alumínio 1 1/2 LI 100,00 90,00 
2 Espumadeilas alumínio 10 16,80 14,00 
2 Conchas alumínio 10 19,00 15,00 
1 Duzia de talhm es 119 48,00 48,00 
1 " " colhmes 48,00 48,00 

18 Canecos esmaltados 8 72,00 60,00 
4 Pm es de malas costais 2 000,00 1 000,00 

Totais 22 940,50 19 593,70 
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